
BASTIDORES O morro verde-oliva
Os morros do Rio de Janeiro, tão romaticamente revelados em prosa, 
música, romances, mostrados em filmes para todos os gostos, hoje viraram 
uma ameaça à segurança carioca e nacional. POLÍTICA
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TÁBUAS DE MARÉS COTAÇÕES    PREVISÃO DO TEMPO

DÓLAR
cotado em
R$ 3,236

EURO
cotado em
R$ 4,035

+0,26% +0,76%

MANHÃ TARDE NOITE
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Leia em todas as 

plataformas

Três concursos oferecem mais de 1.200 oportunidades de emprego na carreira militar. 
Aeronáutica e Marinha estão com seleções abertas e salários que chegam a R$ 8 mil.  VIDA

Sampaio tem   
desafio em 
Imperatriz  

contra o Cavalo

ESTADUAL2018

FESTAS JUNINAS
Começa a 

temporada de 
ensaios em 

São Luís
Neste domingo, 18, os clarins da-

rão seu recado com o primeiro en-
saio do grupo de orquestra Bumba 
meu boi Valente da Ilha. O boi vai 

apresentar seis toadas inéditas, além 
de uma nova coreógrafa para as apre-

sentações de 2018.  IMPAR

“Ele jamais levantaria a mão para 
mulher alguma”, diz ex-namorada
Davi Bugarin foi assassinado pelo sogro, coronel reformado da Polícia Militar, após se
envolver em briga com atual namorada. Ciúme teria motivado discussão entre o casal. 
VIDA

CASO DAVI BUGARIN Sobreviventes 
de acidente 
ocorrido em 
Bacuri serão 
indenizados

GERAL

Intervenção 
zero no PT 

maranhense?
Cúpula nacional garante que não irá 

interferir nas alianças no Maranhão como 
aconteceu em 2010 e 2014. Assim, Flávio Dino 

deverá ter, finalmente, o PT ao seu lado .
POLÍTICA

PT FIRME COM 
FLÁVIO DINO

Presidente Augusto Lobato recebeu garantias de que a cúpula do PT não irá intervir no Maranhão

Entusiasmado com a vitória ob-
tida sobre o Ceará, Tricolor estará 

novamente em campo, hoje, para en-
frentar o Imperatriz no Estádio Frei 

Epifânio, a partir das 18h (hora local).

MAC busca 
liderança contra 

o lanterna do 
campeonato 

ESPORTES

ESPORTES

1.281 vagas na 
carreira militar

EMPREGOEMPREGOEMPREGOEMPREGOEMPREGOEMPREGO

Com o tema “Fraternidade e Superação da Violência” e o lema “Em Cristo, Somos Todos Irmãos”, a Igreja Católica lança hoje, em São Luís, 
a Campanha da Fraternidade 2018. A abertura da ação acontecerá a partir das 14h30, no Ginásio Poliesportivo Georgiana Pflueger - Caste-
linho, no Outeiro da Cruz, na capital maranhense. A apresentação do tema foi feita em coletiva de imprensa com a presença do arcebispo 

metropolitano de São Luís, dom José Belisário, o secretário estadual de Segurança Pública, Jefferson Portela, o coordenador arquidiocesano 
de Campanhas, Delson de Jesus, e o coordenador arquidiocesano de Pastoral, padre Crizantônio da Conceição. VIDA

Campanha da Fraternidade
 clama pela superação da violência 

 PÁGINA TRÊS

Dicas para 
preencher a 
declaração 
do Imposto 

de Renda

H
O

N
O

R
IO

 M
O

R
IE

R
A

\O
IM

P\
D

.A
 P

R
E

SS



GERAL www.oimparcial.com.br

São Luís, sábado, 17 de fevereiro de 2018

Sobreviventes de Bacuri 
serão indenizados 

RELEMBRE O CASO

Em 29 de abril de 2014, 
por volta das 18h30, uma 
caminhonete modelo D20, 
veículo culturalmente 
conhecido como “pau de 
arara”, transportava 22 
alunos da rede pública 
estadual, da escola Centro 
de Ensino Cristiano 
Pimenta, para o povoado 
Madragoa, zona rural 
de Bacuri. O veículo 
colidiu frontalmente 
com um caminhão que 
transportava pedras e 
caiu em uma ribanceira, 
matando oito adolescentes 
e deixando os demais 
feridos. De acordo com 
testemunhas e o que foi 
apurado e constatado nos 
autos, o veículo estava 
sendo conduzido por um 
menor de idade porque 
o seu pai, responsável 
pela condução, estava 
embriagado.

GÊNERO

IMPERATRIZ

OPERAÇÃO

Justiça mantém indenizações às famílias das vítimas e aos 
sobreviventes do acidente ocorrido em 2014, em Bacuri, quando 

era feito o transporte escolar de alunos da rede pública de  ensino

MUDANÇA

Horário de verão termina à meia-noite 

Mulher trans amamenta 
bebê pela primeira vez 

Aumenta número de 
crimes com arma branca

Organização criminosa é 
desarticulada pela polícia

Responsável: Mivan Gedeon
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Em relação aos danos estéticos, ficou definido o pagamento de R$ 
57.920,00 para cada adolescente com sequelas permanentes; e de 
R$ 36.200,00 aos que ficaram com sequelas temporárias. Já em re-
lação aos danos morais, ficaram definidos os seguintes valores: R$ 
289.600,00 por cada uma das vítimas do grupo de famílias dos fa-
lecidos; R$ 57.920,00 para cada um dos adolescentes que ficaram 
com sequelas permanentes; R$ 36.200,00 para cada um dos que fi-
caram com sequelas temporárias; R$ 28.960,00 para cada um dos 
que não tiveram sequelas.
Justificando as indenizações, o desembargador frisa que “houve evi-
dentes abalos morais infligidos às vítimas e seus familiares, vislum-
brando ofensa a direitos relativos à dignidade da pessoa humana, 
decorrente tanto das mortes, quanto das lesões traumáticas e gra-
víssimos abalos psicológicos impingidos aos sobreviventes”.

DANOS ESTÉTICOS

F
oi confirmada, por una-
nimidade, na 1ª Câmara 
Cível do Tribunal de Justi-
ça do Maranhão (TJMA), 

decisão de 1º Grau, condenan-
do o Município de Bacuri e o 
Estado do Maranhão ao paga-
mento de danos materiais, mo-
rais e estéticos às famílias das 
vítimas e aos sobreviventes do 
acidente ocorrido em 2014, na 
zona rural do município, quan-
do era feito o transporte esco-
lar de alunos da rede pública.

O desembargador Kleber 
Costa Carvalho foi o relator 
da apelação cível, impetra-
da pelo Estado do Maranhão 
e pelo Município. Ele negou 
provimento, mantendo a de-
cisão do juiz Thadeu de Melo 
Alves e todos os valores deter-
minados na sentença. Os de-
sembargadores Jorge Rachid e 
Angela Salazar acompanharam 
o relator.

De acordo com o recurso, o 
Município de Bacuri sustentou, 
preliminarmente, a tese de que 
a ação civil pública não era a via 
legal para tal caso, porque não 
haveria um direito individual 
homogêneo, bem como sus-
tentou inexistir motivos para 
ser condenado, pois os alunos 
eram estudantes da rede esta-
dual de ensino.

Por outro lado, o Estado do 
Maranhão defendeu sua ilegi-
timidade passiva na ação, vis-

to que a responsabilidade do 
transporte escolar seria exclu-
siva do Município, mediante 
a existência do Programa Na-
cional de Apoio ao Transporte 
Escolar (Pnate), além de sus-
citar, também, a inadequação 
da ação, sob a alegação de que 
não existe direito coletivo que 
a justifique.

Todos os fatos alegados pe-
los apelantes foram refutados 
pelo relator, em concordância 
com o parecer do Ministério 
Público, que opinou pela ma-
nutenção integral da sentença 
de 1º Grau. Para o desembar-
gador Kleber Carvalho, ao con-
trário do que sustentavam os 
apelantes, a ação “visa tutelar 
exatamente direito individual, 
homogêneo, consubstanciado 
no direito das vítimas do aciden-
te, oriundo de omissão estatal 
em prover transporte público 
seguro aos estudantes da rede 
pública de ensino, a serem in-
denizadas pelos danos morais, 
estéticos e materiais sofridos”.

O relator destaca na decisão 
que não há como considerar a 
ilegitimidade passiva do Esta-

do do Maranhão, quando há 
determinação constitucional 
para tal, além da Lei de Dire-
trizes e Bases, e ainda, mesmo 
que executada pelo Município 
e mediante a existência do Pro-
grama Nacional de Apoio ao 
Transporte Escolar, “tal circuns-
tância não ilide [refuta] a legi-
timidade passiva do Estado do 
Maranhão”. 

Indenizações

Ao destacar a condenação 
cível do Estado do Maranhão e 
do Município de Bacuri, o de-
sembargador Kleber Carvalho 
destacou que “o magistrado bem 
analisou os elementos indis-
pensáveis, porquanto estabe-
leceu, fundamentadamente, a 
existência da obrigação inde-
nizatória por danos materiais, 
morais e estéticos de respon-
sabilidade do Estado e do Mu-
nicípio, de forma solidária, em 
virtude do resultado de morte 
e lesões corporais sofridas pe-
las vítimas do acidente”.

Em relação aos danos ma-
teriais, ficou determinada para 

O veículo colidiu frontalmente com um caminhão, matando oito adolescentes e deixando os demais feridos

Visa tutelar 
exatamente 
direito individual, 
homogêneo, 
consubstanciado no 
direito das vítimas 
do acidente, oriundo 
de omissão estatal 
em prover transporte 
público seguro aos 
estudantes da rede 
pública de ensino, a 
serem indenizadas 
pelos danos morais, 
estéticos e materiais 
sofridos

Kleber Carvalho, 
desembargador

divulgação

O número de homicídios 
com armas brancas aumenta 
em Imperatriz, a 626km de São 
Luís. De acordo com a Polícia 
Civil, cinco vítimas, somente 
este mês, foram mortas por 
facas, facões e outros objetos 
cortantes.

Segundo a polícia, o au-
mento é preocupante por con-
ta da facilidade em obter a 
arma, já que se trata de um 
utensílio doméstico e pode ser 
comprada em diversos lugares. 
Somente esta semana, duas 
tentativas de homicídios com 
arma foram registradas, além 
da morte de um adolescente 
que foi encontrado decapi-

tado no Riacho Cacauzinho.
“Ferimentos por arma 

branca são produzidos quando 
a pessoa não tem a premedita-
ção do crime. É um instrumen-
to de ocasião, uma contenda e 
aquela pessoa utiliza determi-
nado instrumento, sobretudo 
nas tentativas de homicídio 
quando há um desentendi-
mento e ingestão de bebida. 
Agora, o que nós temos vis-
to muito recentemente aqui 
em Imperatriz, em algumas 
ações, são certas associações 
por ferimento de arma bran-
ca e de fogo”, conta Eduardo 
Galvão, delegado regional de 
Imperatriz.

O horário de verão termi-
na neste fim de semana, e os 
moradores das regiões Sudes-
te, Sul e Centro-Oeste precisa-
rão atrasar o relógio em uma 
hora, à meia-noite de hoje para 
domingo (18). Para este ano, o 
governo vai voltar a discutir se 
mantém ou não a determina-
ção. A decisão será da Casa Civil 
da Presidência da República.

O fim do horário de verão che-
gou a ser estudado no ano pas-
sado pela pasta, que criou um 
grupo de trabalho para avaliar 
a eficácia da medida. O assun-
to passou a ser discutido após 
estudo do Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS) e do 
Ministério de Minas e Energia 
concluir que essa política pública 
traz efeitos “próximos à neutra-
lidade” com relação à economia 
de energia elétrica. Os resultados 

da atual temporada serão ana-
lisados após o fim de semana.

O governo prepara um estu-
do sobre a eficácia do período. 
A intenção é saber se essa polí-
tica atingiu seu objetivo de eco-
nomizar energia elétrica. Esse 
levantamento técnico será de-
cisivo para o futuro do horário 
de verão, que será discutido por 
vários entes do governo ainda 
neste ano. Além de analisar a 
eficiência energética da medida, 
a decisão leva em conta que a 
população já se acostumou com 
o horário de verão. Há um en-
tendimento, também, que esse 
período incentiva o comércio e 
o turismo nas cidades.

O horário de verão vem dei-
xando de ser eficaz para eco-
nomizar energia por conta da 
mudança no perfil do consumo 
dos brasileiros. No passado, as 

pessoas e empresas eram esti-
muladas a encerrarem suas ati-
vidades do dia com a luz do sol 
ainda presente, evitando que 
muitos equipamentos estives-
sem ligados quando a ilumina-
ção noturna era acionada. 

A mudança do perfil do bra-
sileiro, no entanto, mudou as ca-
racterísticas do consumo. Muita 
gente deixou de ter um horário 
tradicional de trabalho, chegan-
do em casa já à noite. Além dis-
so, principalmente durante as 
tardes de verão, o uso de equi-
pamentos como o ar condicio-
nado foram intensificados.

Independentemente da dis-
cussão sobre se o horário de ve-
rão neste ano vingará, uma coisa 
já está certa: se ocorrer, ele será 
reduzido em 15 dias. O presi-
dente Michel Temer editou um 
decreto, no ano passado, que 

reduz a duração deste período, 
mas que não o elimina. Assim, 
no fim deste ano, se ocorrer, o 
horário de verão começará ape-
nas em 4 de novembro, um fim 
de semana após o fim do se-
gundo turno das eleições pre-
sidenciais (que está marcado 
para 28 de outubro).

A mudança foi um pedido 
do então presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Gilmar 
Mendes. Ele queria evitar atra-
sos na apuração dos votos e na 
divulgação dos resultados do 
pleito, como ocorreu em 2014, 
quando a divulgação dos resul-
tados da eleição para presidente 
da República só começou de-
pois das 20h. Anteriormente, o 
horário de verão começava na 
segunda semana de outubro. 
A mudança valerá pelos pró-
ximos anos.

Uma mulher transgênera 
produziu leite e amamentou 
um bebê. É a primeira vez que 
um fato como esse é reporta-
do cientificamente, segundo 
pesquisa publicada no peri-
ódico “Transgender Health”. 
Com 30 anos de idade, a mulher 
trans (que nasceu com corpo 
de homem, mas se identifica 
como uma mulher) quis ama-
mentar o bebê depois que sua 
companheira, que estava grá-
vida, decidiu que não queria 
ter essa experiência.

A produção de leite foi 
possível com um tratamento 
que envolveu a administração 
de um coquetel de remédios, 
incluindo um medicamen-
to que estimula a produção 
de leite e um bloqueador de 
hormônios masculinos, e o 

bombeamento da mama. A 
mulher trans tem recebido te-
rapia hormonal por seis anos, 
mas nunca realizou nenhu-
ma cirurgia de mudança de 
sexo. Um especialista do Reino 
Unido disse que a pesquisa é 
“emocionante” e pode levar 
a mais casos de amamenta-
ção por mulheres trans.

Antes do nascimento do 
bebê, a mulher trans se con-
sultou com médicos e ma-
nifestou seu desejo. Os mé-
dicos então a colocaram em 
um tratamento de três me-
ses e meio, para ajudá-la a 
produzir leite artificiamente. 
Esse tratamento geralmente 
é fornecido a mulheres que 
adotaram bebês ou que tive-
ram filhos com o auxílio de 
barrigas de aluguel.

Uma operação da Polícia 
Civil, por intermédio da Supe-
rintendência Estadual de In-
vestigações Criminais (Seic), 
deu cumprimento na última 
quinta-feira (15), em São Luís, 
a mandados de prisão preven-
tiva em desfavor de Charles 
da Luz, de 26 anos, e Francis-
co de Assis Ambrósio, de 38.

As investigações realizadas 
pelo Departamento de Com-
bate ao Crime Organizado da 
Seic dão conta de que Char-
les seria um dos principais 
líderes de uma das facções 
criminosas que atuam na ca-
pital, atuando especificamen-
te em Paço do Lumiar e em 
alguns bairros de São Luís, 
enquanto que Francisco de 
Assis, um de seus principais 
companheiros na prática de 

diversos delitos.
Charles da Luz foi loca-

lizado em um hospital par-
ticular em São Luís, onde 
estava internado em razão 
de ter sido alvejado com um 
disparo de arma de fogo du-
rante um roubo que tentou 
praticar na companhia de 
Francisco de Assis Ambro-
sio alguns dias atrás.

Além dos cumprimentos 
dos mandados de prisão fo-
ram autuados em flagrante 
delito Johnny de Castro, de 
25 anos, e Kelma Lúcia Silva, 
de 38, por tráfico de drogas. 
Todos os criminosos foram 
encaminhados ao Centro de 
Triagem e Observação Crimi-
nológica do Sistema Peniten-
ciário de São Luís, onde fica-
rão à disposição da Justiça.

Foram autuados em flagrante Johnny de Castro e Kelma Lúcia 
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a família de cada uma das víti-
mas a pensão mensal de dois 
terços do salário-mínimo até 
a data em que ela completaria 
25 anos; e um terço até a data 
em que completaria 65 anos; 
pagamento de pensões men-
sais, correspondentes a cada 
uma das vítimas que fiquem 
impossibilitadas ou tenham 
sua capacidade de trabalho 
diminuídas, aos adolescen-
tes com sequelas permanen-
tes e temporárias; pagamento 
dos valores despendidos com 
funeral e luto; pagamento dos 
tratamentos das vítimas, não 
custeados pelo SUS.
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Responsável: Mivan Gedeon 
E-mail: gedeon3.3@gmail.com

Erros de informação e omissão 
de documentos podem sujeitar 

as pessoas à malha fina da 
Receita, que deve começar a 

partir de 1º de março. Hora de 
começar a juntar a papelada

Dicas para 
preencher a 
declaração 

do Imposto 
de Renda

A
proveitar o tempo livre 
para começar a juntar a 
papelada do Imposto de 
Renda pode ser uma boa 

forma de não ter problemas com 
o Fisco. A Receita Federal ainda 
não abriu o prazo para a entre-
ga das declarações de 2018, que 
deve começar em 1º de março, 
mas especialistas observam que, 
quanto antes for reunida a do-
cumentação necessária, meno-
res as chances de o contribuinte 
cometer erros que podem levá-
lo a cair na malha fina.

A ausência de notas e reci-
bos de despesas que dão direito 
a deduções está entre os princi-
pais motivos que levam o Fis-
co a reter declarações para uma 
fiscalização mais aprofundada. 
Portanto, é recomendável ter to-
dos os documentos à mão antes 
de começar a preencher os for-
mulários. Cair na malha e não 
remediar rapidamente a falha 
significa enfrentar uma dor de 
cabeça que pode durar até cinco 
anos. Esse é o tempo em que a 
declaração pode ficar retida pela 
Receita Federal, cujos auditores 
passarão a olhar os dados com 
lupa, após inúmeros cruzamentos 
de dados pelos computadores.

O contribuinte que cai nes-
sa situação, muitas vezes, preci-
sará correr atrás de uma docu-
mentação ainda maior, pagar um 
contador ou outro profissional 

para tentar se livrar das garras 
do Leão. Geralmente, após pa-
gar mais imposto.

A obrigação de prestar contas 
ao Leão sobre rendas e patrimônio 
adquiridos em 2017 só começa 
em março. Mas muita gente se 
antecipa e separa comprovantes 
ao longo dos meses para fazer a 
declaração com calma e de forma 
correta. “Lá em casa, a ansieda-
de é para mandar logo, não dei-
xar para depois”, conta Ludmila 
Rocha, de 28 anos. A família da 
funcionária pública — pai, mãe 
e irmã — se acostumou a sepa-
rar a papelada ao longo do ano 
para tornar mais fácil o preen-
chimento da declaração tão logo 
fosse aberto o prazo de entrega 
pela Receita Federal.

“É bom, porque a gente está 
sempre no primeiro ou, no mais 
tardar, no segundo lote de res-
tituições”, conta Ludmila. “Pe-
gamos esse costume por cau-
sa do meu pai”, diz. “Virou um 
hábito nos anos todos em que 
estive solteira, e mesmo agora, 
depois que casei, mantenho a 
prática.” O pai de Ludmila traba-
lha como contador. Para ver-se 
livre da obrigação de resolver as 
pendências domésticas, já que 
tem muito trabalho com a clien-
tela, ele se antecipa e entrega os 
documentos pessoais logo nos 
primeiros dias do prazo de en-
trega da declaração do IR.

Restituição
“Ele gosta de se livrar logo, 

de cara. E, por isso, faz a gente 
separar a documentação, deixar 
tudo guardado, como compro-
vantes de consulta médica, tudo 
o que pode ajudar na restituição. 
Todo mundo lá em casa faz isso”, 
explica Ludmila. Ela adianta, po-
rém, que o marido não entrou 
na tradição e sempre está entre 
os retardatários que entregam a 
declaração nos últimos dias do 
prazo. Ele faz isso, porém, para 
ganhar com a correção monetária 
aplicada à restituição — compor-
tamento que pode se alterar, ago-
ra, tendo em vista a forte queda 
da taxa de juros básica, a Selic, 
que corrige a restituição do IR.

Quem entrega a declaração 
primeiro também fica na frente 
da fila para receber a restituição 
do imposto, lembra o supervisor 
nacional do Imposto de Renda da 
Receita Federal, Joaquim Adir. “O 
importante é reunir a documen-
tação e entregar rápido, para não 
faltarem comprovantes e não  er-

rar. É a forma mais correta de o 
contribuinte não correr o risco de 
cometer irregularidades e livrar-se 
da malha fina”, recomenda. Adir 
diz que ainda não há data para 
divulgar o calendário e as regras 
que vão nortear a declaração do 
IRPF 2018, o valor dos rendimen-
tos recebidos no ano passado, que 
vai definir quem estará ou não 
obrigado a fazer a declaração. Em 
2017, teve de prestar contas quem 
recebeu R$ 28,5 mil em 2016, ou 
R$ 1,9 mil mensais.

A mudança ou não desse piso 
depende, geralmente, da correção 
dos valores da tabela do IR. As 
últimas declarações do ministro 
da Fazenda, Henrique Meirelles, 
foram no sentido de que não há 
previsão de reajuste da tabela. A 
correção elevaria o piso da isen-
ção, livrando maior número de 
pessoas da obrigação de preen-
cher a declaração. Além disso, a 
atualização resultaria em dimi-
nuição do imposto devido pela 
maioria dos contribuintes.

R$ 440 
MIL

 Limite de 
isenção 

de ganho 
de capital 
do imóvel 

único que for 
vendido

Tabela

Dúvidas on-line

Manual

No entanto, com déficit 
elevado nas contas públicas, 
o governo não tem pressa 
em fazer esse tipo de reajus-
te, já que diminuiria a mor-
dida do Leão sobre a renda 
dos contribuintes e, conse-
quentemente, a arrecadação 
federal. A última correção da 
tabela do IR foi feita em 2015, 
mas abaixo da inflação. Até 
o ano passado, na conta do 
Sindicato Nacional dos Au-
ditores Fiscais (Sindifisco), a 
defasagem entre a inflação e 
o reajuste da tabela, nas úl-
timas duas décadas, alcan-
çou 88, em prejuízo do con-
tribuinte. No ano passado, 
por exemplo, pessoas com 
rendimento mensal igual ou 
maior do que R$ 1,9 mil pa-
garam IR. Se a tabela tives-
se sido corrigida, recolheria 
imposto apenas quem tivesse 
salário superior a R$ 3,4 mil.

Alguns limites não de-
vem sofrer alteração, acre-
dita Adir. No ano passado, 
mesmo quem não tivesse 
apresentado a renda míni-
ma prevista na tabela, teria 
de preencher a declaração 
caso fosse proprietário de 
bens ou direitos no valor de 
R$ 300 mil. Isso não deve 
mudar. Também deve ser 
mantido em R$ 440 mil o 
limite de isenção de ganho 
de capital do imóvel único 
que for vendido.

Para a especialista em 
contenciosos fiscais Sandra 
Batista, vice-presidente do 
Conselho Federal de Con-
tabilidade (CFC), o trabalho 
dos profissionais que ajudam 
a fazer a declaração do IR 
“melhora muito”, quando o 
contribuinte separa os com-
provantes desde cedo e os 
envia ao escritório. “A ten-
dência de muita gente é dei-
xar para resolver na última 
hora. Nesse caso, a tarefa 
fica mais difícil para o pro-
fissional que, provavelmente, 
estará com muita coisa para 
fazer. Além disso, o contri-
buinte pode esquecer de lis-
tar documentos importan-
tes”, comenta.

Vitor Souza Marques, de 30 anos, morador do bairro Novo Mun-
do, em Goiânia, está entre os contribuintes preocupados em se-
parar a documentação e buscar esclarecimentos sobre o que será 
necessário para fazer sua prestação de contas ao Leão da forma 
adequada. Ainda no início de dezembro de 2017, quatro meses an-
tes da abertura do prazo provável para entregar a documentação 
ao Fisco, ele enviou à reportagem um questionamento, por e-mail, 
sobre a possibilidade de abater determinada despesa na declaração 
de IR de 2018. Supervisor de produção de alimentos, casado recen-
temente, Marques teve de recorrer a laboratórios particulares para 
adquirir vacinas obrigatórias para sua filha Stela, de apenas nove 
meses, porque estão em falta em postos de saúde de sua região. 

“Ficamos preocupados em não aplicar as vacinas que a mé-
dica prescreveu”, conta Marques. “O problema é que você encon-
tra mais barato, mas sem nota fiscal. Com a nota é mais caro, um 
gasto extra”, explica. Ele mesmo faz sua declaração de IR, e tinha 
restituição até antes do casamento. Agora, quer abater tudo o que 
lhe der direito, para não ter de pagar imposto.

A assessoria da Receita Fede-
ral, contudo, esclareceu que, in-
felizmente, gasto com vacinas ou 
com qualquer outro medicamen-
to não pode ser abatido, isolada-
mente, no ítem relativo à saúde 
da declaração do IR. “A não ser 
que integre a conta emitida pelo 
estabelecimento hospitalar” ou 
esteja embutido na fatura da clí-
nica ou do próprio médico. 

Questões como essa podem 
ser esclarecidas no manual “Per-
guntas e Respostas do Imposto 
sobre a Renda da Pessoa Física”. 
O “perguntão”, como o manual 
é chamado, responde a mais de 
700 dúvidas.

Deduções 
limitadas

Em novembro passado, a Re-
ceita Federal definiu que, a partir 
deste ano, não será mais permitido 
deduzir do imposto a pagar valores 
de patrocínio a projetos audiovisu-
ais e de investimentos em cotas do 
Funcines. Os últimos descontos só 
valerão para operações feitas até 
2017. Na mesma linha, doações e 
patrocínios para programas contra 
o câncer e de apoio a pessoas com 
deficiência só poderão ser abatidos 
até 2020. E patrocínios a projetos 
desportivos e paradesportivos po-
derão ser deduzidos até 2022, con-
forme o ato normativo.
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Intervenção 
zero no PT 

maranhense?
Cúpula nacional garante que não irá interferir nas alianças no Maranhão como aconteceu 

em 2010 e 2014. Assim, Flávio Dino deverá ter, finalmente, o PT ao seu lado 
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DISCUSSÃO

LEALDADE

O PT mantém vivo o desejo em estar na chapa majoritária do 
governador Flávio Dino, principalmente quando o assunto é 
lealdade. Questionado sobre se estaria animado com o “sim” de 
Dino, Augusto Lobato respondeu com um sonoro “lógico”. 
“O PT sempre foi aliado do PCdoB. O PT é um partido leal e o 
Flávio sabe de quem ele pode contar. Somos aliados do Flávio 
de classe social. Não somos um aliado pontual, momentâneo. 
E o partido tem nomes a oferecer. Não tem subserviência ao 
governador Flávio Dino, tem é lealdade. Ele tem sido muito 
honesto com a gente, sincero, correto com o Partido dos 
Trabalhadores. E a política se faz com gestos. O caminho para 
mim é pela esquerda”.

Presidente Augusto Lobato recebeu garantias de que a cúpula do PT não irá intervir no Maranhão

Intervenção no Rio divide deputados
A decisão do governo federal 

de intervir na segurança do esta-
do do Rio de Janeiro foi criticada 
por parlamentares de oposição 
no Congresso Nacional e consi-
derada correta pelos aliados. Os 
oposicionistas argumentam que 
o objetivo da intervenção fede-
ral é “tirar o foco” de pautas im-
populares, como a reforma da 
Previdência. Já os aliados, como 
o líder do DEM no Senado, Ro-
naldo Caiado (GO), consideram 
a medida acertada e lembram 
que é preciso garantir que os 
criminosos sejam presos e não 
se transfiram do Rio de Janeiro 
para outros estados. “Concordo 
com essa ação. É preciso agora 

uma ação para que os crimino-
sos sejam presos e não se refu-
giem em outros estados.”, disse 
Caiado, por meio de nota.

Representante do Rio de 
Janeiro na Câmara, a deputada 
Jandira Feghali (PCdoB) destaca 
“um aspecto visível” na assina-
tura do decreto de intervenção: 
a tentativa de ganhar respaldo 
popular, de sair da impopulari-
dade, que é marcante na conjun-
tura política. “Eles tentam sair 
de uma pauta impopular, que 
é a [reforma da] Previdência e 
passar para uma pauta popu-
lar, de defesa da vida das pesso-
as, como se este governo defen-
desse a vida de alguém. Jogada 

de risco, obviamente”, afirmou 
Jandira Feghali.

Para o líder do PSOL, Ivan Va-
lente (SP), o governo tenta, além 
de tirar a Previdência da pauta, 
desestimular a investigação da 
Polícia Federal sobre o Decreto 
dos Portos, assinado por Michel 
Temer para, supostamente, be-
neficiar uma empresa (Rodrimax, 
que opera no Porto de Santos, 
São Paulo). Valente disse que o 
problema da segurança deve ser 
resolvido por meio de outras me-
didas. “A intervenção federal no 
Rio de Janeiro é, na verdade, uma 
grande cortina de fumaça do go-
verno Temer, para evitar dizer à 
sociedade que foi derrotado na 

reforma da Previdência, que re-
tira direitos dos trabalhadores. 
Mais do que isso, essa intervenção 
militar não resolve nada”, afir-
mou Valente.

Em nota, o ministro da Se-
cretaria de Governo, Carlos Ma-
run, afirmou que a intervenção 
federal não vai impedir a con-
tinuidade das negociações pela 
busca de apoio para aprovação 
da reforma da Previdência. Ma-
run confirmou, para a próxima 
segunda-feira (19), uma reunião 
de líderes dos partidos da base 
com o presidente da Câmara, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), para 
discutir estratégias sobre a tra-
mitação da proposta.

PAULO DE TARSO JR.

O 
Diretório Estadual do 
Partido dos Trabalha-
dores (PT) está anima-
do com as garantias 

que obteve do Diretório Nacio-
nal da legenda a respeito da for-
mação das alianças partidárias 
visando às eleições de 2018. Di-
ferentemente do que aconteceu 
com o PT maranhense em 2010 
e em 2014, quando a legenda 
sofreu intervenção da cúpula 
nacional e acabou apoiando ofi-
cialmente a ex-governadora Ro-
seana Sarney (MDB) e Edinho 
Lobão (MDB) nas eleições ma-
joritárias, em 2018 a tendência 
é que não haja nenhum tipo 
de interferência no PT mara-
nhense. Pelo menos foi exata-
mente esse o compromisso da 
presidente nacional, a senado-
ra Gleisi Hoffman, em conversa 
com o presidente do Diretório 
Estadual, Augusto Lobato.

O diálogo entre Hoffman e 
Lobato aconteceu na semana 
passada. Lobato quis ter cer-
teza de que, dessa vez, a deci-
são tomada no congresso esta-
dual será seguida na prática. A 
resposta da presidente do PT 
agradou o dirigente maranhen-
se que vê, de forma ainda mais 
cristalina, o apoio petista à re-
eleição do governador Flávio 
Dino (PCdoB). 

“Eu tive com a presidente 
e ela me deu a garantia de que 
no Maranhão não haverá in-
tervenção. A decisão do con-
gresso estadual será respeitada”, 
explicou Lobato à reportagem 
do jornal O Imparcial.

Intervenção
Nas duas últimas eleições 

para o governo do estado, a in-
tervenção da cúpula nacional 
do PT interferiu naquilo que fi-
cou firmado pelos militantes do 
PT maranhense. Em ambos os 
casos, Dino ficou sem o apoio 
do PT, que preferiu se aliar ao 
PMDB.

Em 2010, por exemplo, o PT 
esteve ao lado de Roseana Sar-
ney e chegou a indicar o vice, o 
ex-deputado Washington Luiz. 
Os petistas maranhenses, que 
haviam decidido em apoiar o 

PCdoB naquela ocasião, tive-
ram que engolir a ordem do 
Diretório Nacional. 

Na eleição seguinte, nova-
mente um duro golpe ao PT ma-
ranhense. O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva fez ques-
tão em manter a aliança com o 
PMDB. O gesto de Lula foi con-
siderado como uma “brutal in-
coerência” por parte do então 
pré-candidato ao governo do 
estado, Flávio Dino, que, àquela 
altura, presidia o Instituto Bra-
sileiro de Turismo (Embratur).

Em dezembro de 2013, Dino 
criticou a aliança entre PT e 
PMDB em entrevista ao jornal 
O Globo. “É uma brutal incoe-
rência um partido que se au-
todenomina dos trabalhado-
res ser o principal sustentáculo 
da última oligarquia do Brasil”, 
disse Dino.

Apesar da ordem do Diretó-
rio Estadual, uma parcela dos 
petistas maranhenses estive-
ram ao lado de Dino nas elei-
ções de 2014. “Historicamente, 
o PT do Maranhão é uma força 
antioligárquica. Essa virada do 
PT a favor de Sarney é muito 
recente. A questão no Mara-
nhão não é só política, é meio 
sociológica”, afirmou Dino na 
mesma entrevista.

Indefinição
Com a garantia da cúpula 

nacional de que não haverá in-
tervenção no Maranhão, o Di-
retório Estadual do PT começa 
a se mobilizar para construir 
e fortalecer suas candidaturas 
para 2018. Na eleição propor-
cional (deputado estadual e 
federal), o PT terá chapa pró-
pria, sem nenhum tipo de co-

É uma metástase que se espalha 
pelo país e ameaça a tranquilidade 
do nosso povo

Do presidente Michel Temer, sobre a violência no Rio de 
Janeiro, afirmando em discurso, no ato de intervenção, 
que “o crime organizado quase tomou conta do Estado”. 

21 Ele recebeu uma saraiva-
da de críticas das entida-
des de policiais federais, 
que rejeitam interferência 
política nos trabalhos de 
investigações da Polícia 
Federal. Ainda por cima, 
o chefe da PF foi convo-
cado pelo ministro Luís 
Roberto Barroso para ex-
plicar as declarações, an-
tecipando investigação em 
curso sobre o presidente 
Michel Temer. 

 Logo depois de escolhi-
do, toda a imprensa na-
cional colocou a nome-
ação do diretor-geral da 
Polícia Federal, Fernan-
do Segóvia, nas costas de 
José Sarney. Agora, po-
rém, antes do carnaval, 
Segóvia deu entrevista à 
agência Reuters, falando 
demais da conta. Disse 
que o inquérito contra 
Michel Temer poderia 
ser arquivado. 

O morro verde-oliva
Os morros do Rio de Janeiro, tão romaticamente revela-

dos em prosa, música, romances, mostrados em filmes para 
todos os gostos, hoje viraram uma ameaça à segurança ca-
rioca e nacional. O domínio do crime organizado atraiu o 
que era inimaginável nos dias de hoje, com a democracia 
brasileira capengando, mas é democracia. Os generais as-
sumiram o controle da segurança pública do Rio de Janeiro 
por inteiro – intervenção federal, com a anuência do gover-
nador Luiz Fernando Pezão. 

A medida, anunciada pomposamente pelo presidente 
Michel Temer, traz como pano de fundo a imagem da Cidade 
Maravilhosa dominada por facções, traficantes, milícias e 
toda sorte de bandidagem. Único estado que teve, simulta-
neamente, três ex-governadores presos por corrupção, en-
quanto os tiroteios troam, todo dia, na guerra civil não de-
clarada. Os morros já foram redutos dos negros fugidos da 
senzala e de negros libertos com a Lei Áurea. Hoje quem os 
dominam são os bandidos. 

O que era favela virou “comunidade”, que o banditismo 
resolveu assumir o espaço vazio onde o Estado falhou. E o 
morro inchou de verdade quando para lá se mudaram as 
populações que viviam nas moradias precárias da região 
central e portuária da cidade. Hoje, o maior destino turístico 
internacional no Brasil, da América Latina e de todo o He-
misfério Sul, não é o mesmo. Até arriscar subir às comunida-
des virou ameaça, onde balas perdidas e dirigidas se mistu-
ram na criminalidade, que o Exército se dispôs a enfrentar. 

Utilizando-se de uma das medidas mais drásticas exis-
tentes no ordenamento jurídico brasileiro, a intervenção 
federal foi a única alternativa de Michel Temer. Ele colocou 
as Forças Armadas no comando das polícias (Civil e Mili-
tar), além do Corpo de Bombeiros do estado fluminense. O 
aumento da violência durante os dias de carnaval – infeliz-
mente, recorrente como ressaca em quarta-feira de cinzas 
– foi a explicação oficial para a medida. O Rio faliu, e o crime 
organizado assumiu o comando do Estado. Se foi exagero o 
remédio de Temer, só o tempo vai dizer. As Forças Armadas 
vão enfrentar a bandidagem até 31 de dezembro. 

Correndo atrás da grana
Depois do carnaval, o primeiro tema do deputado César Pi-
res (PEN) foi retomar a polêmica PEC, de sua autoria, que 
torna o pagamento das emendas parlamentares uma impo-
sição ao governo do estado. É a quarta vez que Pires tenta 
aprovar a PEC. Nas três anteriores, a proposta foi barrada 
pela maioria governista. 

Meio de campo embolado
As recentes interferências do ex-presidente José Sarney 
em nomeações do governo Michel Temer não foram lá tão 
bem-sucedidas. Primeiro, ele teria vetado a nomeação de 
Pedro Fernandes para o Ministério do Trabalho (negada) e 
até hoje o rolo com a deputada Cristiane Brasil (PTB), que 
começou no 1º grau da Justiça, ainda permanece no STF 
esperando solução definitiva.

De fora para dentro
Roseana Sarney deve ir segunda-feira a Imperatriz fazer a 
largada de sua candidatura ao governo, onde seu partido tem 
o prefeito Assis Ramos, e de lá, ela deve trazer o vice. Se o fi-
zer, vai copiar Jackson Lago em 2006, que escolheu o pastor 
Luís Porto, com quem derrotou nas urnas a mesma Roseana. 

Reduto evangélico
Imperatriz é o segundo reduto eleitoral do Maranhão, cuja 
região já fez tudo para se tornar o Estado do Maranhão do 
Sul, cujo projeto foi brecado por interferência do próprio 
grupo Sarney. O nome cotado para vice de Roseana pode ser 
outro pastor, Heber Waldo Silva Costa, ou Bel, hoje no Se-
nado, tirando licença de Edison Lobão, de quem é suplente. 

O tempo não para?
Há quem compare, hoje, a atual Assembleia Legislativa 

com a eleita em 1990, mandato 1991/96, no governo Edi-
son Lobão. A oposição que fustigava o governo era Domin-
gos Dutra, Luís Vila Nova (PT), Juarez Medeiros e José Costa 
(PSB), Benedito Coroba (PDT) e a oposição conservadora 
de Isaac Dias (PMDB), Aderson Lago, Benedito Terceiro e, 
de quebra, Cleber Leite.

Rancor assumido
 Agora, a oposição ao governo Flávio Dino é feita por An-

drea Murad, Sousa Neto, Adriano Sarney, Edilázio Júnior, 
Eduardo Braide (PMN) e Wellington do Curso. A oposição 
conservadora é formada por Max Barros (PRP), Nina Melo 
(PMDB) e Rigo Teles. A diferença, porém, era que a oposição 
da Alema de 1990 tinha base e consciência para agir. Agora, 
o que transparece é rancor, antes de tudo. 

ligações. Isso é fato, mas ain-
da falta decidir a questão da 
eleição majoritária.

A atual diretoria do PT de-
fende a tese de que o partido 
deve apoiar o governador Flávio 
Dino e, em troca, pleitear um 
lugar na chapa majoritária. O 
desejo dos petistas em mostrar 
força a todo custo vai acirrar 
as disputas internas. Nas pró-
ximas semanas, a legenda vai 
abrir espaço para a discussão 
do futuro político no Maranhão.

De acordo com o presiden-
te Augusto Lobato, o PT possui 
pré-candidatos para o Senado e 
para o governo do estado. Para 
o Senado, Nonato Chocolate 
e Márcio Jardim foram os pri-
meiros a indicar seus respecti-
vos nomes. Já para o governo, o 
nome de Raimundo Monteiro 
será posto no debate interno.

“Vamos acatar as inscrições 
que são feitas dentro do partido 
tanto para governador, quan-
to para senador e vamos fazer 
um debate. Eu tenho uma po-
sição, mas vou respeitar a de-
cisão do nosso partido. Vamos 
enfrentar o debate interno no 
PT. Vamos fazer esse debate in-
terno no partido, depois va-
mos fazer o encontro e o que 
for deliberado nesse encontro 
vai ser a decisão, que não terá 
interferência da presidência e 
nem do Diretório Nacional”, 
explicou Lobato.

divulgação



Nessa data, O 
Imparcial trouxe como 

destaque a seguinte 
manchete: Filho do 

senador Lobão é 
alvo de operação da 
PF. A Polícia Federal 
cumpriu mandados 

de busca e apreensão 
na sede da Brasilcap, 
presidida por Márcio 
Lobão, e em imóveis 

pertencentes ao 
executivo. Operação 
investigava suposto 

desvio de recursos da 
Usina Belo Monte.
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Filho do senador Lobão é 
alvo de operação da PF

FIQUE ATENTO
Governo não 

prorrogará  prazo 
do resgate de 

recursos do FGTS

"Voltaremos 
ao poder em 

2018", diz 
Adriano Sarney

POLÍTICA

Mistura de ritmos, 
hoje, na Praça 

Nauro Machado

Capturada 
quadrilha de 

roubo de carros 
de luxo no MA

Deputado causou polêmica ao 
afirmar, da tribuna da Assembleia 

Legislativa, que  seu grupo voltará 
a comandar o estado após o próximo 
pleito. Othelino Neto rebateu: "É um 

direito sonhar", ironizou.

E S P O R T E S  E S P O R T E S  E S P O R T E S  E S P O R T E S

A Polícia Federal cumpriu ontem mandados de busca e apreensão na sede da Brasilcap, presidida por Márcio 
Lobão, e em imóveis pertencentes ao executivo. Operação investiga suposto desvio de recursos da Usina Belo Monte

Sampaio também se 
mantém na frente   

Marcelo Vilar, que estava treinando o Fer-
roviário de Fortaleza,  chega nesta manhã a 

São Luís para assumir o comando técnico do 
Moto Club.  Sua apresentação será às 10h, no 

Palácio dos Esportes, escritório do Papão.
ESPORTES

NEGÓCIOS

Limite para inanciar imóveis com FGTS será ampliado para R$ 1,5 milhão

CASA PRÓPRIA

NEGÓCIOS

A diva do cinema foi indicada 
pela vigésima vez ao Oscar. Dessa 
vez, a atriz Meryl Streep concor-
re pelo papel no filme Florence: 

quem é essa mulher?. IMPAR

 A rainha 
do Oscar

Moto Club 
apresenta novo 
treinador hoje

ESPORTES

Duas cidades cancelam carnaval no interior
VIDA

A festa começa a partir das 
18h, com o DJ Snel, que irá 

aquecer o público com o melhor 
das marchinhas carnavalescas. 

Em seguida, às 19h, o 
Bloco Tradicional do Ritmo 

apresentará as mais diversas 
músicas carnavalescas.

VIDA

Nem sempre a gasolina 
mais barata é a adequada para 
o seu carro. Entre os três tipos, 
comum, premium e aditivada, 
a melhor é a que reúne quali-

dade com valor pago.
VIDA

Gasolina,  
qual a melhor 

para seu carro?

Prefeitura entrega 25 toneladas de alimentos na Cidade Operária
A Prefeitura de São Luís entregou ontem 25 toneladas de alimentos a 200 famílias atendidas pelo Cras da Cidade Operária. O evento  marcou o 

início da etapa 2017 do Programa de Aquisição de Alimentos (PAA). Nas cestas de alimentos entregues às famílias constam diversos tipos de frutas, 
legumes e verduras, somando 20 produtos que vão complementar a alimentação, melhorando o consumo de nutrientes diários de forma adequada.

VIDA

A Polícia Civil desbaratou uma 
quadrilha especializada em roubo 

de veículos de luxo em São Luís. 
“Buchecha” e “Jhonatan Boy” fo-
ram detidos na última quarta-fei-
ra em posse de uma caminhonete 
branca. Eles são suspeitos ainda 

de "clonar" outros veículos.
VIDA
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Retrato da históriaComo o mau humor 
atrapalha o negócio?
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Acertada a decisão do governo de encarar 
os problemas causados pela entrada de mi-
lhares de venezuelanos no Brasil, fugindo da 
caótica situação política e econômica no país 
vizinho, sob o comando do candidato a ditador 
Nicolás Maduro, herdeiro do bolivarianismo 
chavista. Os cidadãos da Venezuela que che-
gam ao território nacional merecem acolhi-
da humanitária por parte das autoridades e 
da população brasileira, especialmente a de 
Roraima, porta de entrada para os refugiados. 
Por dia, entre 700 e 800 ingressam no Brasil.

A unidade da Federação vive verdadei-
ro estado de calamidade social e medidas 
têm de ser adotadas imediatamente para 
o controle do fluxo de venezuelanos, sem-
pre tendo em mente que não lhes pode ser 
negado o acesso ao refúgio e apoio em solo 
brasileiro. Em elogiável atitude, o Palácio 
do Planalto deu garantias de que não será 
proibida a entrada de estrangeiros refu-
giados no Brasil. Entretanto, o governo in-
formou que ampliará o controle de fron-
teira em Roraima, mas, certamente, isso 
não significa que haverá o impedimento 

da travessia da divisa entre os dois países.
Observando-se as questões humanitá-

rias estipuladas por organismos internacio-
nais, como a Organização das Nações Unidas 
(ONU), o Brasil tem todo o direito de refor-
çar a vigilância em suas fronteiras. Também 
estão sendo criados postos de controle no 
interior de Roraima para acelerar o processo 
de triagem dos refugiados e apoio a todo o 
trabalho de acolhimento aos que abando-
nam a Venezuela por total falta de perspec-
tiva econômica ou por perseguição política.

Outra preocupação das autoridades é com 
a possível reação xenofóbica por parte da po-
pulação do estado nortista, uma vez que os re-
fugiados, na falta de um abrigo, tomam praças 
e outros logradouros públicos na capital, Boa 
Vista, e cidades fronteiriças. Hoje, 10% da po-
pulação do ente federativo é de estrangeiros. 
Atento à questão tão explosiva, o Ministério 
da Justiça anunciou a criação um comitê de 
coordenação composto por oito ministérios 
para o recebimento dos que cruzam a frontei-
ra e para a adoção de medidas voltadas à pro-
moção do bem-estar do roraimense.

O que não pode, de forma alguma, se re-
petir na América do Sul é a criação de obs-
táculos como em parte de países europeus, 
durante o fluxo migratório do Norte da África, 
quando africanos eram barrados aos milha-
res. Atualmente, chama a atenção o fato de 
o fluxo de migrantes da Venezuela em dire-
ção a cidades brasileiras e colombianas se 
assemelhar ao de migrantes que, mensal-
mente, se aventuraram no Mar Mediterrâneo 
em direção a ilhas italianas e gregas. Segun-
do a Organização Internacional de Migra-
ção (OIM), cerca de 40 mil pessoas cruzam 
a fronteira para a Colômbia, número simi-
lar ao do auge da crise na Europa em 2015.

Também inaceitável é o jogo da política 
rasteira patrocinado por lideranças de Rorai-
ma que, em vez de discutir medidas práticas 
para mitigar o problema, buscam, única e 
exclusivamente, o protagonismo das ações. 
Deveriam se preocupar em proteger a popu-
lação do estado, sem nunca deixar em segun-
do plano a tragédia humanitária existente 
na fronteira com a Venezuela, em empres-
tar todo apoio aos que buscam abrigo aqui.

Se depender da fama do brasileiro, o bom humor che-
ga em primeiro lugar, nas redes sociais, no dia a dia e até 
mesmo em protestos, mas em se tratando de ambientes 
corporativos nem sempre é assim. Recém-contratado em 
um grande jornal da cidade e preocupado com uma que-
da expressiva na quantidade de assinantes, um antigo 
professor universitário com que tive aula resolveu ave-
riguar de perto todo o processo de entrega do jornal para 
o assinante. Assim que finalizado e impresso, o jornal era 
colocado em uma caçamba da moto do entregador, que 
saía pontualmente todos os dias em determinado horá-
rio para as entregas. Até aí tudo certo, porém, não satis-
feito, ele precisava averiguar a última e mais importante 
etapa do processo, afinal, o jornal foi produzido para que 
os consumidores o lessem.

Meu professor decidiu então acompanhar a entrega 
dia a dia e verificou que, distraído, o entregador acabava, 
muitas vezes, errando o local da entrega, sem contar as 
vezes em que o jornal caía na casa ao lado ou no telhado. 
Obviamente, isso gerava custos extras para a empresa e 
insatisfação do assinante que pagava por algo que não 
recebia ou que recebia com atraso. Dessa maneira, após 
a identificação do problema, a empresa se preocupou 
em investir em um novo treinamento para o entregador, 
que envolvia a conscientização de todo o processo de 
criação, produção e entrega do jornal. Assim, puderam 
garantir que o entregador se sentisse parte fundamen-
tal da equipe, pois pôde perceber que suas falhas preju-
dicavam toda a empresa e que, consequentemente, seu 
emprego também estava em risco.

Quando falamos em negócios, raramente estamos so-
zinhos e para que tudo funcione precisamos que todas 
as peças da engrenagem em sintonia. Distração, falta de 
compromisso, desleixo, falta de postura e mau humor 
no ambiente profissional costumam ser sinônimos de 
“eu não quero trabalhar nesta empresa”, “não me sinto 
valorizado neste emprego” e por aí vai. É claro que tudo 
deve ser bem avaliado, mas com um pouco de atenção e 
preparo pode-se ajustar as peças fora do eixo e retornar 
à harmonia financeira e profissional.

O bom atendimento ao cliente é algo decisivo no pro-
cesso de vendas e, se temos a opção de escolher entre 
comprar de alguém que sorriu ao nos atender ou de al-
guém que nem sequer nos olhou nos olhos e ainda res-
mungou algo, provavelmente iremos escolher a opção 
que nos fez experimentar uma sensação mais agradável. É 
muito comum clientes desistirem da compra após serem 
atendidos por um atendente mal-humorado, ou com-
prarem uma vez e não voltarem mais, pois a experiência 
gerou desconforto ou uma sensação negativa. Segundo 
uma pesquisa conduzida pela Harvard Business Review, 
68% dos clientes que foram mal atendidos em lojas físi-
cas ou virtuais desistem da compra e não retornam mais.

A história neste ponto se repete, mais uma vez verifi-
camos que o trabalho de desenvolvimento do negócio, 
produção, distribuição do produto ou serviço, investi-
mentos em marketing e propaganda torna-se bastante 
comprometido quando se trata de um funcionário mal-
humorado. Imagine investir um valor significativo em 
propaganda e quando o cliente finalmente está prestes a 
comprar o produto se depara com um funcionário nada 
disposto a satisfazer os seus desejos. Sem contar que mau 
humor constante pode ser sinal de doença, e grave! Me-
lhor tratar de perto todos estes sintomas, afinal, prevenir 
é melhor do que remediar.

 Algumas poucas pessoas consegui-
ram transformar, em pouco mais de uma dé-
cada, uma das cidades mais belas do planeta 
num local impraticável para viver, tal o nível 
de violência que ali predomina, sem que algo 
de concreto seja feito para debelar. 

 Ao contrário, o Governador, do alto da 
sua exuberante estampa incompetente, assu-
miu, com todas as letras e em cadeia de rádio 
e televisão nacionais, ser incapaz de admi-
nistrar o estado que ele se propôs fazer com 
o seu comparsa que está preso.

 O Rio de Janeiro, antes decantado como 
a Cidade Maravilhosa, por tudo de belo que 
reúne e que sempre foi talvez a cidade mais 
visitada por pessoas de fora e de dentro des-
te País, foi transformada em palco de guerri-
lhas urbanas diárias, arrastões, assaltos, la-
trocínios, roubos, furtos, balas perdidas... E, 
no auge da crise, o seu Prefeito de ferro, voa 
para a Europa e ainda se dá ao luxo de zom-
bar das pessoas que moram ali, e de todos 
nós brasileiros, através de  mensagens que 
são verdadeiros tapas nas nossas caras.

 E todo esse caos foi provocado por 
pouco mais do que meia dúzia de pessoas: 
Os ex-governadores Garotinho, Rosinha Ga-
rotinho, Sérgio Cabral. O atual Governador, 
Pezão. O atual Prefeito (Marcelo Crivella) e 
ex-Prefeito (Eduardo Paes) os Ex-Presidentes 
Lula e Dilma Roussef, e Temer que sempre es-
teve com eles... Que patota!

 Lula, irresponsavelmente, fez de tudo 
(e sabe-se lá o que está incluso nesse tudo) 
para trazer a Copa do Mundo para o Brasil 
em 2014 e as Olimpíadas para o Rio de Ja-
neiro em 2016. Eram, na avaliação dele, duas 
importantes escadas que o ajudaria a conti-

Praia mais próxima do Centro, a Ponta d'Areia fica a quatro qui-
lômetros, tem fácil acesso e é também a mais frequentada da cidade, 
reunindo banhistas de estilos diversos, embora não seja indicada para 
banhos. É um bom lugar para relaxar, tomar um refrescante banho de 
mar e repor as energias. O lugar possui boa infraestrutura, com bares e 
restaurantes, além de pousadas e hotéis. É uma agradável opção para 
passar bons momentos durante as férias, seja com a família ou amigos.

nuar escalando um poder que planejava 
perdurar ad infinito. Brasil se dando bem 
nos dois eventos, imaginava ele e os que o 
acompanhavam naquela aventura, esta-
riam abertas as portas para isso aqui virar 
uma República Bolivariana que fala por-
tuguês.

 Em conluio com os então dirigen-
tes da Fifa, à frente o francês Joseph Blater  
que foi defenestrado e banido do futebol 
em decorrência de uma série de irregula-
ridades, e ainda contando com a cúpula 
da CBF, prepararam  a que seria a Copa do 
Mundo mais cara de todos os tempos. Das 
oito sedes inicialmente previstas para a re-
alização dos jogos,  elevaram para uma dú-
zia. Assim, mais longe se estenderiam os 
tentáculos capazes de abocanharem mais 
incautos e, claro, maior a quantidade de 
obras superfaturadas. Estavam abertos os 
esgotos por onde escorreria o maior esban-
jamento de dinheiro público que se tem 
noticia na história deste País antes varonil.

 Os estádios de futebol viraram 
“arenas”. Um nome mais pomposo e que, 
por isso, precisariam ser bem mais caros. 
A pressa com que seriam construídos foi 
o atalho encontrado para os seus superfa-
turamentos. Justamente para prover bons 
negócios para as empreiteiras envolvidas, 
e para os governantes, políticos, apanigua-
dos, agregados... 

Prometeram que essa dúzia de “arenas” 
seria palco de atividades intensas que acon-
teceriam pós-Copa do Mundo. E quatro 
delas foram construídas em cidades como 
Brasília, Cuiabá, Natal, Manaus, que não 
tem estrutura, ou times de futebol, que se-
jam capazes de atrair públicos de forma ao 
menos intermitente para assistirem parti-
das de futebol. Haja irresponsabilidades 
e maus tratos com os nossos impostos...

E no Rio de Janeiro, o velho Maraca-
nã, de tantas glórias, por onde desfilaram 
craques como Garrincha, Didi, Pelé, Nil-
ton Santos, Zico, Rivelino, Junior..., foi to-
talmente demolido para ser reconstruída 

a Arena Maracanã. Ali foi despejada uma 
montanha de dinheiro que agora faz falta 
na saúde pública, nas escolas públicas, na 
segurança pública, no pagamento dos sa-
lários dos funcionários do Rio de Janeiro...

A população brasileira que vive “deita-
da eternamente em berço esplendido” acor-
dou por aquela época. Tanto que o artífice 
daquela tragicomédia não se atreveu a apa-
recer nas “arenas”  que construíram o seu 
sonho de megalomania há apenas alguns 
anos antes. Sabia que se aparecesse rece-
beria, pelo menos uma sova de vaias, além 
de ser “ovo-tomate- acionado”. Na inaugu-
ração da Copa do Mundo, a então Presiden-
te chegou escondida e assim permaneceu. 
Quando  abriu a boca para dizer que o tor-
neio estava iniciado, foi sonoramente vaiada. 
Vaias que, merecidamente, se estenderam 
ao Presidente da Fifa. Ali, naquele evento, 
já se antevia qual seria o futuro de ambos. 

A tragicomédia da Copa do Mundo al-
cançou o seu maior fosso no fatídico sete a 
um que a seleção  Alemã impôs aos pupilos 
de Lula, Dilma, Felipão et caterva. Triste 
desfecho, neste que foi o esporte que fez o 
Brasil ser conhecido mundialmente como 
o País do Futebol. Humilhação tão grande 
que os craques alemãs pediram desculpas 
pelo vexame  que impuseram à outrora 
garbosa e vitoriosa Seleção “Canarinho”.

As Olimpíadas do Rio de Janeiro conso-
lidariam a pantomina em que aquela trupe 
transformou o Rio de Janeiro em termos 
de obras mal feitas, inacabadas e super-
faturadas. A promessa de que a Copa do 
Mundo e as Olimpíadas deixariam bons 
legados para os brasileiros, nunca passou 
de promessas sem  qualquer fundamento. 

A intervenção do Governo Federal na 
segurança pública  que foi decretada nes-
ta sexta-feira pelo também incompeten-
te Presidente Temer é o epílogo melancó-
lico de uma ópera bufa. Lamentável no 
que transformaram a Cidade Maravilhosa 
onde está enterrado o umbigo de um dos 
meus filhos.
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Não é sobre 
violência, mas sobre 

a superação da 
violência. A violência 

assola em vários 
âmbitos e precisamos 

buscar formas de 
erradicar a violência 

e todas as suas 
consequências

Dom José Belisário,
arcebispo metropolitano

SOBRE O TEMA
O tema da Campanha da Fraternidade foi definido pela 
Conferência Nacional dos Bispos (CNBB) e aprovado na reunião 
do Conselho Episcopal Pastoral (Consep) da CNBB, que aconteceu 
em setembro de 2016. O bispo dom Leonardo ressaltou que a 
violência está presente em vários segmentos da sociedade. Seja 
na rua, dentro de casa, pela condição social, pelo gênero, nos 
meios de comunicação e até na intolerância das palavras. 
“Toda violência exclui, toda violência mata”. O sacerdote Antônio 
Xavier Batista fez uma análise do que significa a violência e ainda 
refletiu sobre a temática a partir do livro de Jonas. “Escolhi esse 
texto porque nele é possível encontrar vários elementos que 
ilustram os muitos tipos de violência vividos pelo povo”, comentou 
o padre Antônio Xavier. 
Antônio também complementou, dizendo que se entende por 
violência qualquer ação contra a vida ou a sociedade que possa 
causar prejuízo ou destruí-las por completo. A Escritura conhece 
duas formas de violência: uma injusta (fruto da injustiça dos 
homens) e outra “justa” utilizada por uma causa justa ou por fim 
nobre como é o caso da legítima defesa.

São Luís, sábado, 17 de fevereiro de 2018

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

PATRICIA CUNHA
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ROBERT OLIVEIRA

C
om o tema “Fraternidade 
e Superação da Violên-
cia” e o lema “Em Cristo, 
Somos Todos Irmãos”, a 

Igreja Católica lança hoje (17), 
em São Luís, a Campanha da 
Fraternidade 2018. A abertura 
da ação acontecerá a partir das 
14h30, no Ginásio Poliesportivo 
Georgiana Pflueger - Castelinho, 
no Outeiro da Cruz, na capital 
maranhense.

Em coletiva realizada na ma-
nhã de ontem (16), a Arquidioce-
se de São Luís divulgou algumas 
informações sobre a campanha 
neste ano. Na mesa central, esta-
vam presentes o arcebispo me-
tropolitano de São Luís, dom José 
Belisário, o secretário estadual 
de Segurança Pública, Jefferson 
Portela, o coordenador arquidio-
cesano de Campanhas, Delson 
de Jesus, e o coordenador arqui-
diocesano de Pastoral, padre Cri-
zantônio da Conceição.

O arcebispo dom José Beli-
sário reforçou a mensagem que 
o tema deste ano quer passar 
para a sociedade. Segundo ele, 
a violência tem se manifestado 
de forma extrema em vários es-
pectros.

“Não é sobre violência, mas 
sobre a superação da violência. 
Nós andamos sem certeza de es-
tarmos seguros. A violência as-
sola em vários âmbitos e precisa-
mos buscar formas de erradicar 
a violência e todas as suas con-
sequências. Por tanto, se ver ca-
sos de violência, muitos natura-
lizam. Mas precisamos entender 
de onde ela vem, precisamos bus-
car formar de neutralizá-la e lu-
tar contra ela”, declara.

“Corrupção 
também é violência”

O secretário estadual de Se-
gurança Pública, Jefferson Por-
tela, também falou durante co-
letiva. Segundo ele, a proposta 
da Igreja Católica de discutir um 
tema tão importante e alinhado 
às necessidades atuais do país 
veio em boa hora.

“Vivemos um grave momento. 
Um momento onde a mentali-
dade não está sendo de paz, mas 
de guerra. Os Estados Unidos e 
a Coreia do Norte mantêm um 
discurso permanente de guerra, 
o que também pode ser visto no 
Brasil, através de graves dados 
de Segurança”, observa.

Superação da violência na
Campanha da Fraternidade

Abertura da edição de 2018 será realizada hoje, a partir das 14h30, no Ginásio Castelinho. Lema de 2018 será “Em Cristo, Somos Todos Irmãos”

Portela continua, ressaltando 
que “maior e mais intensa que 
essa violência direta, pode-se per-
ceber uma violência aos direitos 
e às necessidades. Os casos de 
crimes envolvendo pessoas pú-
blicas, agentes do serviço públi-
co só servem para mostrar que 
a maior chaga da sociedade é a 
corrupção. Corrupção também 
é violência. Quando você priva 
alguém dos seus direitos, você 
está agindo com violência e des-
respeito”, posiciona-se

O projeto Jovem Guardião é uma realização da Pastoral 
da Juventude da Arquidiocese de São Luís, em parceria 
com a Fundação da Criança e do Adolescente do 
Maranhão (Funac), e tem na sua origem o desafio da 
superação da violência, da construção da Cultura de Paz 
em nossas comunidades.
O projeto será lançado aproveitando a abertura 
da Campanha da Fraternidade, às 14h, no Ginásio 
Castelinho, em São Luís.

PROJETO JOVEM GUARDIÃO
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“Ele jamais levantaria a mão para 
mulher alguma”, diz ex-namorada

Davi Bugarin foi assassinado pelo sogro, coronel reformado da Polícia Militar, após se
envolver em briga com atual namorada. Ciúme teria motivado discussão entre o casal

Responsável: Mivan Gedeon  E-mail: gedeon3.3@gmail.com

QUEM ERA DAVI BUGARIN?
Davi Bugarin era músico, publicitário e sócio-proprietário da casa de festas 
Cidade Velha, no Centro Histórico de São Luís. Ele morava em bairro vizinho ao 
da namorada, no Parque Pindorama, e deixa um filho de quatro anos de idade.
“Ele era uma pessoa muito tranquila. Nunca vi ele sendo agressivo 
com ninguém, pelo contrário, era muito da paz”, disse uma amiga que 
preferiu não ser identificada. “Ele tinha reatado o relacionamento com a 
namorada fazia pouco tempo, mas ele seria incapaz de bater nela”, afirma. 
Os amigos saíram em defesa do publicitário nas redes sociais, prestando 
solidariedade à família e pedindo justiça pelo acontecido.
“Nunca fui agredida por Davi, e acredito que ele jamais levantaria a mão 
para mulher alguma”, disse uma ex-namorada em suas redes sociais.
Moradores do Parque Pindorama também ficaram comovidos com o 
crime. “Foi um crime muito bárbaro. O menino [Davi] foi criado aqui no 
Pindorama, conheço ele desde criança, é muito amigo do meu neto. Nunca 
vi ele sendo violento com ninguém, a família dele é muito boa. Eu vejo ele 
sempre, se ele fosse uma pessoa de mau caráter a gente saberia”, afirmou 
a dona Maria José, amiga da família.
Os vizinhos do militar comentam que o casal já tinha um relacionamento 
por dois anos, mas nunca presenciaram brigas. “Eu não sei o que 
aconteceu, porque o seu Walber parecia ser uma pessoa muito centrada. 
Nunca vi ele armado por aqui. Não tem como julgar. O menino era novo, 
bonito, a menina também deve ficar muito abalada. A gente pensa nos 
dois lados, né?”, disse uma vizinha que se identificou por Wanda.
O corpo de Davi foi velado no Asilo de Mendicidade durante praticamente 
todo o dia de ontem e o enterro está marcado para hoje, às 8h, mas o local 
não foi divulgado até o fechamento desta edição. 

EVITAR MOSQUITO

MAIS EMPREGO

Nove toneladas de pneus recolhidas no ano

Jovens superam crise e elevam 
trabalho formal no Maranhão

R$
500

mensais. Montante pago                   
pelo governo para 

completar o salário

U
m coronel reforma-
do da Polícia Militar, 
identificado como 
Walber Pestana da 

Silva, de 62 anos, assassinou 
a tiros o namorado da filha, o 
músico e publicitário, iden-
tificado como Davi de Sou-
za Bugarin de Mello. O caso 
chocou moradores da Avenida 
dos Nobres, do bairro Parque 
dos Nobres, na noite da últi-
ma quinta-feira (15).

Especulações são muitas em 
torno do crime, que suposta-
mente teria sido motivado por 
uma briga entre o casal. O pai, 
ao presenciar a suposta situa-
ção, pegou a arma de sua pro-
priedade e efetuou dois dispa-
ros à queima-roupa no músico.

Após os disparos efetuados 
dentro do imóvel, Walber te-
ria arrastado o corpo da víti-
ma para a calçada, onde o te-
ria abandonado e fugido. As 
polícias Civil e Militar estive-
ram no local momentos de-
pois do crime para levantar as 
primeiras informações. Até o 
presente momento não foi pos-
sível localizar o paradeiro do 
ex-policial.

Segundo o delegado do plan-
tão central da Superintendên-
cia de Homicídios e Proteção à 
Pessoa (SHPP), Lúcio Reis, as 
primeiras informações cole-
tadas foram que Davi e a na-
morada discutiam por conta 
de ciúmes, quando Walber se 
envolveu em meio ao casal ao 
ver a filha sendo agredida. Os 
dois teriam entrado em luta cor-
poral, momento em que foram 
efetuados os dois disparos que 
atingiram Davi. Após isso, Wal-
ber saiu do imóvel. Sua espo-
sa e filha prestaram socorro a 
Davi, porém, este veio a óbito 
no hospital. A agressão ainda 
não foi confirmada e polícia já 
instaurou inquérito para inves-
tigar o crime. O coronel Walber 
poderá se apresentar ainda hoje 
na sede da SHPP.

Ele era uma pessoa muito tranquila. 
Nunca vi ele sendo agressivo com 

ninguém, pelo contrário, era muito da paz

Disse uma amiga que preferiu não ser identificada

Recém-formada, a jovem Ju-
liene Serra foi convocada pela 
Secretaria de Trabalho e Econo-
mia Solidária (Setres) em agosto 
do ano passado para uma en-
trevista. Após conversa com os 
técnicos da Secretaria, a jovem 
foi recrutada para trabalhar no 
atendimento de uma empresa 
no ramo de capacitação tecno-
lógica. Era mais uma contrata-
ção por meio do programa Mais 
Empregos, do Governo do Ma-
ranhão. 

“Fui muito bem tratada pe-
los técnicos da secretaria e agra-
deço muito essa oportunidade. 
Estava desempregada e agora 
tenho a oportunidade de traba-
lhar com carteira assinada. Nes-
tes seis meses de contratação, 
estou indo muito bem”, conta

Juliene é uma das centenas 
de jovens ludovicenses que ti-
veram a oportunidade de tra-
balho formal em 2017, ano em 
que, apesar da crise e do avanço 
do desemprego no país, o Ma-
ranhão se destacou com saldo 
positivo. 

Segundo o Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged), do Ministério do 
Trabalho, São Luís foi a quin-
ta cidade do país a gerar mais 
empregos no ano passado. E o 
Maranhão foi o segundo Estado 
a criar mais vagas no Nordeste 

também em 2017.
Empresário no setor de ma-

terial de construção na capital 
maranhense, Adaias Cavalcante 
de Alencar Filho diz que fez no-
vas contratações ano passado 
graças ao Programa Mais Em-
pregos: “Sem esse auxílio, eu 
não teria feito a admissão de 
novos funcionários. Vejo o apoio 
do governo como um incenti-
vo importante em momento de 
dificuldades”.

Contratado na empresa de 
Adaias, o consultor de vendas 
Marcos Araújo diz que o em-
prego ajuda também a aque-
cer a economia local. “O nosso 
trabalho gera outros trabalhos, 
porque injetamos mais dinhei-
ro na economia, o que é bom 
pra todos”, afirma.  

Mais apoio
Criado pelo governador Flá-

vio Dino para proteger peque-
nos empresários e gerar vagas 

de trabalho no Maranhão, o pro-
grama garantiu pagamento de 
R$ 500 mensais para comple-
mentar o salário a cada nova 
contratação feita por empre-
sas de pequeno porte em todo 
o Estado. Cada empresa pôde 
contratar até dez novos funcio-
nários com o auxílio fornecido 
pelo governo.

O Governo do Maranhão 
também ampliou instrumen-
tos para a geração de mais em-
pregos com carteira assinada. 
“Nós fizemos um esforço para 
ampliar o acesso do cidadão 
ao mercado de trabalho, com 
o Programa Mais Empregos e 
com a abertura de uma nova 
agência do Sine na Área Itaqui 
Bacanga para que moradores 
da área tenham oportunidades 
nas empresas instaladas na re-
gião,” exemplifica o titular da 
Setres, Julião Amin.  

De acordo com o secretário, 
outra medida importante para 
gerar empregos formais é a po-
lítica de capacitação: “Promo-
vemos cursos nos municípios 
do interior onde o Governo está 
fazendo obras com o objetivo 
de que as pessoas das próprias 
localidades sejam contratadas 
pelas empresas. É um esforço 
que agora vemos refletido nos 
bons resultados de geração de 
empregos formais no Estado”.

A Prefeitura de São Luís re-
alizou o recolhimento de apro-
ximadamente nove toneladas 
de pneus inservíveis, somente 
este ano, na capital. A coleta 
do material é uma ação reali-
zada pelas secretarias muni-
cipais de Saúde e de Obras e 
Serviços Públicos, como me-
dida preventiva contra a pro-
liferação do mosquito Aedes 
aegypti e a redução do índice 
de doenças transmitidas pelo 
inseto, como dengue, febre chi-
kungunya e zika vírus.

A ação é resultado das vi-
sitas feitas este ano a cerca de 
270 mil residências e estabe-
lecimentos, durante o traba-
lho de combate ao mosquito 
na capital. No ano passado fo-
ram realizadas mais de um mi-
lhão de visitas a imóveis, nos 
seis ciclos de trabalho de com-
bate ao inseto.

“A iniciativa demarca o com-
promisso do prefeito Edivaldo 
com a saúde da população e a 
preservação do meio ambien-
te. A nossa vigilância na área é 

permanente e planejada para 
ser realizada o ano inteiro, com 
ações preventivas, visando ao 
combate do inseto e à diminui-
ção da incidência de casos das 
doenças transmitidas pelo Aedes 
aegypti na capital”, observou 
o titular da Semus, Lula Fylho.

Os pneus coletados são le-
vados para o Ecoponto de des-
carte de pneus instalado na Se-
mosp. Do Ecoponto, os pneus 
são recolhidos pela Reciclanip, 
entidade ligada à Associação 
Nacional da Indústria de Pneu-

máticos, que dá o destino ao 
material sem causar danos ao 
meio ambiente. 

Após recolhidos, a matéria-
prima que compõe o produto 
é separada, o aço é retirado e 
a borracha triturada para ser-
vir de combustível em fornos 
de fábricas de cal e cimento. A 
parceria entre a Prefeitura e a 
empresa prevê que os pneus 
coletados sejam transporta-
dos para usinas em João Pes-
soa (PB), Feira de Santana (BA) 
e Sobral (CE).



8 VIDA
São Luís, sábado, 17 de fevereiro de 2018 

Como se inscrever no concurso 
de aprendiz da Marinha 2018

As inscrições serão recebidas até 2 de março, 
com taxa de R$ 40. Os interessados podem se 
candidatar pelos sites www.ensino.mar.mil.br ou 
www.ingressonamarinha.mar.mil.br. 
Há, também, a opção presencial, em postos de 
atendimento no Rio de Janeiro/RJ, São Pedro da 
Aldeia/RJ, Angra dos Reis/RJ, Nova Friburgo/RJ, 
Vila Velha/ES, Salvador/BA, Natal/RN, Olinda/
PE, Fortaleza/CE, Belém/PA, São Luís/MA, Rio 
Grande/RS, Porto Alegre/RS, Florianópolis/SC, 
Ladário/MS, Brasília/DF, São Paulo/SP, Manaus/
AM, Santos/SP, Amapá/AP, Parnaíba/PI e 
Santarém/PA.

Sobre as provas do concurso

A seleção dos concorrentes a uma das 1.000 vagas de aprendiz-marinheiro no concurso da Marinha 
compreenderá prova objetiva com 50 questões sobre matemática, português, física, química e inglês, 
em data a ser definida. Haverá, ainda, inspeção de saúde, teste de aptidão física (natação e corrida), 
avaliação psicológica, verificação de dados biográficos e de documentos. O curso está previsto para 
começar em 21 de janeiro de 2019. Conforme prevê o edital, todas fases do processo seletivo serão 
realizadas nos municípios citados anteriormente, nos quais há bases das Organizações Militares da 
Marinha. Ao longo do curso de formação, os alunos passam por duas etapas: a primeira, na condição 
de aprendiz, é dedicada à instrução militar-naval, enquanto na segunda, já como grumete, ocorre a 
especialização profissional escolhida durante a inscrição para o concurso da Marinha (eletroeletrônica, 
apoio ou mecânica). Os estudantes que completarem o treinamento com aproveitamento assumirão 
compromisso de tempo de serviço por um período de dois anos. Na sequência, serão promovidos a 
marinheiro, com remuneração inicial de aproximadamente R$ 1.800, podendo servir em navios ou 
organizações militares da Marinha. De acordo com o edital, a graduação máxima que poderá ser 
alcançada é a de suboficial, que atualmente conta com vencimentos de R$ 5.751.

Três concursos oferecem mais de 1.200 oportunidades de 
emprego na carreira militar. Aeronáutica e Marinha estão 
com seleções abertas, e salários que chegam a R$ 8 mil

Responsável: George Raposo    E-mail: gdinamite@gmail.com

1.281 vagas na 
carreira militar

A
s oportunidades são 
destinadas a candida-
tos do sexo masculino 
com idade entre 18 e 

21 anos (em 1º de janeiro de 
2019), ensino médio comple-
to e altura mínima de 1,54m e 
máxima de 2,00m. Além dis-
so, os concorrentes devem ser 
solteiros ou não possuir união 
estável. 

Com duração de 48 semanas, 
o Curso de Formação de Mari-
nheiros para a Ativa (C-FMN) é 
realizado sob regime de inter-
nato nas Escolas de Aprendizes-
Marinheiros (EAM) em Forta-
leza/CE, Recife/PE, Vitória/ES 
e Florianópolis/SC. As unida-
des de ensino têm como obje-

tivo formar marinheiros para o 
Corpo de Praças da Marinha.  

Durante o período de for-
mação, são ministradas aulas 
sobre ensino básico e ensi-
no militar-naval. Os estudan-
tes também poderão escolher 
entre três áreas para a espe-
cialização técnica: eletroele-
trônica, apoio ou mecânica 
(a ordem de preferência de-
verá ser indicada durante a 
inscrição).

Nas EAMs, os aprovados no 
concurso da Marinha 2018 terão 
direito a uniforme, alimentação 
e assistências médico-odonto-
lógica, psicológica, social e re-
ligiosa, além de auxílio finan-
ceiro mensal de R$ 981.

Concurso

Concurso: Marinha
Nº de vagas: 1000
Cargo: Aprendiz
Escolaridade: Médio
Estados com vagas: AC AL AP 
AM BA CE DF ES GO MA MT 
MS MG PA PB PR PE PI RJ RN 
RS RO RR SC SP SE TO  
Área de Atuação: Forças 
Armadas
Faixa de salário: de R$ 1.800 
até R$ 5.751
Taxa de inscrição: R$ 40
Organizadora: O próprio órgão

227 vagas na Aeronáutica

A Aeronáutica está com inscrições para concurso público para 
ingresso no curso de formação de sargentos, a ser realizado na escola 
de especialistas, em Guaratinguetá/SP, no primeiro semestre de 
2019. A seleção oferece 227 vagas de ambos os sexos, para atuação 
em todo o território nacional.  Do total de ofertas, 93 são destinadas 
apenas ao sexo masculino, sendo distribuídas entre as especialidades 
de aeronavegantes - mecânica de aeronaves (50), aeronavegantes - 
material bélico (13), e não aeronavegantes - guarda e segurança (30). 
As outras 134 vagas são atribuídas a ambos os sexos e estão divididas 
entre as funções de não-aeronavegantes - equipamento de vôo (6) e 
controle de tráfego aéreo (128). 
Interessados em concorrer a uma das vagas devem ter concluído, com 
aproveitamento, o ensino médio e não ter menos de 17 anos e nem 
completar 25 anos até dezembro de 2019. O salário inicial do terceiro-
sargento é de R$ 3.584.

Provas do concurso 
da Aeronáutica 2018

A primeira etapa a ser disputada pelos candidatos 
será a prova escrita. Ela será composta por questões 
de múltipla escolha sobre as disciplinas de língua 
portuguesa, língua inglesa, matemática e física.
A prova será aplicada no dia 27 de maio nas seguintes 
cidades: São Paulo/SP, São José dos Campos/SP, Belém/
PA, Recife/PE, Fortaleza/CE, Natal/RN, Rio de Janeiro/
RJ, Belo Horizonte/MG, Campo Grande/MS, Canoas/
RS, Santa Maria/RS, Curitiba/PR, Brasília/DF, Manaus/
AM, Porto Velho/RO e Boa Vista/RR. O concurso da 
Aeronáutica 2018 ainda será constituído das seguintes 
etapas: inspeção de saúde; exame de aptidão psicológica; 
teste de avaliação do condicionamento físico; e validação 
documental.

54 vagas na FAB

A Força Aérea Brasileira (FAB) divulgou cinco editais para exames de admissão em carreiras de nível superior. Já com 
inscrições abertas, o concurso da Aeronáutica oferece, ao todo, 54 vagas e salários iniciais entre R$ 7.490 e R$ 8.245. 
As chances estão distribuídas entre as funções de dentista (10 postos), farmacêutico (4), engenheiro (20), oficial de apoio 
(16) e capelão (4).
Em 31 de dezembro de 2019 (ano da matrícula), a idade dos participantes não poderá ser superior a 35 anos para 
dentista, engenheiro e farmacêutico, 32 para oficiais de apoio e 40 para capelão.
Com taxa de R$ 130, as inscrições para o concurso vão até as 15h de 28 de fevereiro, por meio do site Centro de Instrução 
e Adaptação da Aeronáutica (http://www.fab.mil.br/ciaar).

O curso da Aeronáutica

O curso de formação de sargentos da Aeronáutica é ministrado 
sob regime de internato militar na escola de especialistas, em 
Guaratinguetá-SP. Com duração aproximada de dois anos, ele abrangerá 
instruções nos campos geral, militar e técnico-especializado. De acordo 
com o edital, a formação nas especialidades do curso de formação 
de sargentos é reconhecida pelo Ministério da Educação (MEC) como 
curso técnico, de nível médio, constando no Catálogo Nacional de 
Cursos Técnicos. Durante a realização do curso, o aluno estará sujeito 
ao regime escolar, e fará jus à mesma remuneração que percebia por 
ocasião da matrícula, se militar da ativa da Aeronáutica, ou fixada em lei 
para aluno, além de alimentação, alojamento, fardamento, assistência 
médico-hospitalar e dentária. Dentre os que vierem a ser matriculados, 
aqueles que concluírem com êxito o referido curso, segundo o plano de 
avaliação, estarão em condições de compor o quadro de suboficiais e 
sargentos da Aeronáutica.

227 vagas na Aeronáutica

Como participar do concurso da Aeronáutica 
2018: 
As inscrições serão recebidas no período das 
10h do dia 11 de fevereiro às 15h de 12 de 
março. A ficha de cadastro estará disponível 
nos endereços eletrônicos do Comando da 
Aeronáutica (www.fab.mil.br/eear) e da Escola 
de Especialistas de Aeronáutica (http://ingresso.
eear.aer.mil.br).

Será cobrada uma taxa de participação do 
concurso da Aeronáutica 2018, no valor de R$ 
60, e o seu pagamento deverá ser efetuado até a 
data-limite de 19 de março, observado o horário 
de funcionamento da rede bancária. 
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O início
O Boi Valente da Ilha nasceu no dia 31 de 

agosto de 2013, idealizado por Arialdo Mendes, Le-
onardo Rodrigues e tantos outros apaixonados pelo 
bumba meu boi. 

Segundo Arialdo Mendes, que sempre foi envolvido com 
cultura popular, particularmente o bumba meu boi, a forma-
ção do grupo se deu porque a filha dele, Paula Moraes, já era 
índia de um outro boi desde 2010. Ele sempre a acompanhava 
nas apresentações, mas com a saída do grupo que ela integrava 
algumas pessoas o incentivaram a formar um boi próprio. Foi 
aí que ele uniu o útil ao agradável. Logo de início, o boi já con-
tava com 24 integrantes entre vaqueiros campeadores, índias, 
músicos e cantor. Atualmente, o Boi Valente da Ilha possui 
100 integrantes entre corpo de baile e orquestra. Além da be-
leza, as indumentárias do batalhão trazem a força que jus-
tifica o nome. “É preciso ser valente para montar e manter 
um grupo de bumba meu boi”, afirma Arialdo. 

São Luís, sábado, 17 de fevereiro de 2018

Boi Valente da Ilha já se prepara 
para a temporada de São João com 
ensaios, seleção de dançarinos, novas 
composições de toadas e gravação de disco

São João!
PATRICIA CUNHA

M
al terminou o período 
de carnaval na Ilha, 
as matracas e pan-
deirões já ecoaram 

na cidade na quarta-feira de 
cinzas, com o Boi de Cinzas, 
na Madre Deus, e neste do-
mingo, 18, os clarins darão seu 
recado com o primeiro ensaio 
do grupo de orquestra Bum-
ba meu boi Valente da Ilha, 
na Casa da Família no Ipem-
São Cristóvão (ao lado do Co-
mando da Polícia Militar), a 
partir das 16h.

Esta será a quinta tempo-
rada do boi e terá como tema 
as manifestações populares do 
estado, a exemplo do tambor 
de crioula, dança portugue-
sa, festa do Divino Espírito 
Santo e cacuriá, representa-
das pelos seus integrantes por 
meio das cores, ritmos e in-
dumentárias.

“Estamos chegando com o 
tema: Valente de Todos os Rit-
mos e Cores, homenageando 
essas manifestações, e com 
um boi muito mais colorido 
e com cores vibrantes”, conta 

Arialdo Mendes, presidente do 
grupo. Em anos anteriores, o 
grupo, que estreou em 2014, 
já adotou temas falando sobre 
o próprio boi; fez uma home-
nagem ao irmão Alberto Mo-
raes (Bebé), músico, compo-
sitor e criador da logomarca 
do boi; e agora vem falando 
de alguns dos ritmos da cul-
tura maranhense.

Amanhã, o boi vai apre-
sentar seis toadas novas, além 
de uma nova coreógrafa que 
irá comandar os passos dos 
integrantes para as apresen-
tações. Além disso, fará uma 
seleção com índias, índios, 
vaqueiros de fitas e campea-
dores. “Precisamos apresen-
tar as novas músicas, por isso 
estamos começando este ano 
mais cedo, mas será uma coisa 
bem informal, para apresen-
tação da nova coreografia, dos 
ritmos que iremos apresentar 
nesta temporada. Após a se-
leção, faremos esse primeiro 
ensaio para matarmos a sau-
dade dos festejos juninos, que 
está grande”, diz Arialdo. 

Os compositores do grupo 
são Dudu, Paulo César, Arial-
do, Roberto Lobato. No dia do 
batizado do grupo, em junho, 
deverá ser feito o lançamento 
do CD 2018. 

Os ensaios acontecerão to-
dos os sábados e domingos no 
mesmo local até as vésperas 
do batizado, em data ainda a 
ser marcada. 

Para este ano, o grupo pre-
tende levar pelo menos 100 
integrantes para os arraiais, 
entre índios e índias, vaquei-
ros, orquestra, Pai Francisco e 
Catirina, cantores. Como todo 
ano, o boi se renova, dado o 
grande fluxo de pessoas nes-
sas manifestações. Outra no-
vidade para esta temporada 
é a inserção de mais um boi 
no quadro. Até o ano passa-
do, era somente um.

Começou

APRESENTAÇÃO
Uma vez no palco ou 
espaço em que será 

feita a apresentação, o 
grupo pretende mostrar 
que bumba meu boi de 

orquestra tem liberdade 
para inserir outros 

ritmos. Assim é que a 
dança portuguesa, o 
Divino, o cacuriá e o 

tambor de crioula serão 
representados pelos 

brincantes em formas de 
cores e indumentárias.  

Por exemplo, quem 
representar o Divino irá 
com as cores vermelha, 

dourada e prateada. 

RAIO-X

SERVIÇO

COMPOSIÇÃO

Sotaque: Orquestra
Fundação: 2013
Sede: Turu
Presidente: Arialdo Moraes
Integrantes: 100
Cor predominante: Vermelho

O quê? Primeiro ensaio do Boi Valente da Ilha
Quando? Domingo (18), a partir das 16h
Onde? Casa da Família (Ipem-São Cristóvão)
Quanto? Aberto ao público 

Pai Francisco e 
Catirina Orquestra 

40 
índias

2 
índias guerreiras

10 
índios

30 
vaqueiros

2 
cantores

Responsável: Patricia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br
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Responsável: Zezé Arruda
E-mail: zezearruda@oimparcial.com.br

Período que lhe será favorável, até 
mesmo nos negócios mais arriscados e no 
setor profi ssional. Contudo, não se deixe 
infl uenciar como é de costume, pelas 
coisas irreais.

Dia dos mais afáveis a você. Terá inclinação 
para realizar grandes negócios, ânimo 
no trabalho e ótimas ideias para ganhar 
dinheiro. A saúde será boa e o êxito no 
amor e diversões será evidente. Hoje você 
aceitará todos os seus deveres.

Ótima infl uência astral para solucionar 
questões domésticas que estão em 
pendência, tratar de assuntos fi nanceiros 
que o preocupam. Será bem sucedido nas 
diversões. 

Mercúrio em bom aspecto em seu 
horóscopo deverá, neste dia, aumentar seu 
magnetismo pessoal, o que conseguirá, 
infl uenciando pessoas importantes para 
sua prosperidade profi ssional, social e 
material. 

Sua personalidade estará ressaltada hoje, 
o que vai deixar você mais atraente e 
simpático. O fl uxo benéfi co de Vênus está 
lhe dando continuidade, persistência e 
objetividade. 

Período em que favorece 
extraordinariamente os seus interesses 
monetários. Pode comprar ou vender 
propriedades. Bom, também, a saúde. 
Poupe suas economias. Suas amizades 
fi carão mais fortalecidas.

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

O fl uxo da Lua muito deverá 
benefi ciá-lo, neste dia. Aproveite 
a infl uência para pôr em dia os 
seus negócios e compromissos que 
estão em atraso. Êxito amoroso e 
profi ssional. 

Há possibilidades de se sentir um 
pouco indisposto no período da 
manhã. À tarde e a noite, tudo estará 
melhor. Cuide do sistema nervoso. 
Você atravessa um grande período de 
vantagem material e fi nanceira.

Evitar afobações e correrias e a precipitação 
serão muito importante. Demonstre 
domínio sobre si próprio e passará 
airosamente por um período difícil. Cuidado 
com inimigos ocultos. Seja sereno ao 
resolver problemas neste dia.

Um obstáculo poderá surgir em seu 
trabalho que será criado por uma pessoa 
de sua confi ança. Você saberá como 
contorná-lo. À tarde terá uma fase mais 
promissora. 

CÂNCER 21/06 a 21/07

Dia dos mais indicados para tratar de 
assuntos de seu máximo interesse 
pessoal, principalmente os referentes ao 
aprimoramento de sua personalidade

Não assuma compromissos ou 
responsabilidade sem antes estudar suas 
reais condições. Mais energia, otimismo e 
determinação lhe são recomendado. Você 
poderá estar deixando passar um tempo 
precioso senão tomar atitudes mais sérias 
a partir de agora.

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11

RE
SP

O
ST

A

Lava-Pratos – A 72ª edição do 
Carnaval do Lava Pratos será 
realizada nos dias 17 e 18 de no 
Parque Municipal do Folclore 
Therezinha Jansen, na orla marítima 
da sede da cidade. A expectativa é que 
mais de 100 mil foliões passem pela 
cidade para se despedir do período 
momesco e participar do primeiro 
Carnaval fora de época do país.

Lava Pet do Ilha – Vai ser realizado 
18 de Fevereiro (domingo) a partir 
das 16h. Local: Estacionamento 
coberto (Edifício Garagem - Piso 
G1) do Shopping da Ilha.Atrações: 
Pet park, desfi les de fantasias com 
premiações, barraca Pet Fashion, 
banda carnavalesca e FoodTrucks. 
Evento gratuito

Música na Praça – Nesta sexta-feira 
(16) às 19h na Praça de Alimentação 
Shopping da Ilha ao som do cantor 
Guilherme Jr fazendo. Evento gratuito.

Authentic Games: Festa dos 
Youtubers - Dia 24 de fevereiro, a 
partir das 18h Espaço Renascença, 
Bairro do Renascença II. Ingressos: 
Cadeira R$ 120 e meia R$ 60, Cadeira 
ouro R$ 180 e meia R$ 90. Pacote 
cadeira com 3 ingressos R$ 180 e 
Pacote cadeira ouro com 3 ingressos 
R$ 250. Não será cobrado nos 
pontos de venda a comprovação do 
documento estudantil a menores de 
idade. Duração de aproximadamente 
1h20. Classifi cação: Livre - 
Informações: (98) 3016-6663
Realização: 4Mãos  ntretenimento 
acesse: Site: www.
canalauthenticgames.com.br

Villa Kids Festival – O “Villa Kids 
Festival” já é considerado um dos 
maiores shows infantis do Brasil, 
encantando as crianças em um lindo 
e divertido espetáculo teatral com 
os fenômenos infantis da atualidade. 
No festival a criançada se diverte 
com “Patrulha Canina”, “Moana”, 
“PJMasks” e “Super Wings”, todos 
juntos em um espetáculo com muita 
ação e aventura, tratam-se de quatro 
apresentações teatrais em um único 

espetáculo. Será apresentado dias 
17 (sábado) e 18 (domingo) às 17h
Produção: Moraes Júnior 
Produções. Ingressos: Plateia 
e Frisa: R$ 60; Camarote: R$ 
50; Balcão e Galeria: R$ 40. 
Classifi cação etária: Livre.
Duração: 60 minutos (1h)

Falar Bem - Estão abertas as 
inscrições para o curso Falar Bem 
e encantar pessoas. 
Palestra com Robson Júnior. 
Vagas limitadas. Informações: 
984783883  

Jhonny Boy e Vassoura – Fazem 
show ao vivo a partir das 18h 
todas as sextas-feiras no Bar 
e Restaurante Sol Nascente – 
Avenida Litorânea.

Choperia Marcelo – Apresenta 
todos os sábados a partir das 
14h música ao vivo com a Banda 
Suave Veneno, Grupo Digital e 
Imperador Safadão. 

Regional Tira-Teima – Todas 
as quintas-feiras às 20h no 
Nativa Grill (antigo seu Guma).
Rua dos Periquitos, 14 – Jardim 
Renascença 

Projeto do Grupo Gravina 
- Grupo Gravina apresenta o 
Projeto Amizade  & Música, 
convidando sambistas e artistas 
maranhenses. Todas as quintas-
feiras a partir das 21 horas, 
no Trutas Rango Bar, Avenida 
Litorânea, 64 (antigo Bangalô)

Cozinha Massari - Acontece 
todos os sábados, na Cozinha 
Massari, a discotecagem dos DJs 
Andrezinho Vibration, Leonardo 
Scartey e Neto Miller, no Projeto 
Radiola Massari, reunindo o 
melhor do roots reggae music. A 
Radiola Massari no Olho D’Água  
a partir das 22h com os clássicos 
do Roots Reggae Music.Ingresso: 
R$ 20

Sessão Especial do Filme 
Maranhense Glamour - Glória 
e Tragédia. Dia 18 de fevereiro, 

domingo, às 18h30, na 
Livraria e Espaço Cultural 
Ameio, no São Luís Shopping. 
Informações: (98) 99173-0943. 
Entrada Gratuita.

Segunda com Fole – A festa 
do autêntico forró pé de serra, 
é realizada toda 1ª segunda-
feira de cada mês. E março, 
será realizado dia 5 de março 
de 2018 no Bar La Onda Chopp 
– Avenida Santos Dumont – 
retorno do São Cristóvão com 
Seu Raimundinho e Forró Pé no 
Chão e Amigos. Informações: 
(98) 3259-9090/99985-
4622/98141-5494 

Sesc Confl uências - Artistas, 
curadores, gestores, educadores 
e estudantes de Artes Visuais, 
residentes em Alagoas, 
Maranhão, Minas Gerais e 
Pernambuco, poderão se 
inscrever para a seleção 
do Laboratório de Práticas 
Culturais do projeto Sesc 
Confl uências. Inscrições: De 26 
de fevereiro a 25 de março de 
2018. Confi ra o regulamento 
e saiba mais sobre o projeto 
no site. Mais informações: 
cultura@sesc.com.br

1º Lava Fole dos Amantes do 
Forró – Será realizado dia 25 
de fevereiro às 17h no Marinho 
Lava Jato e  Convêniencias com 
animação de Seu Raimundinho 
e Forró Pé no Chão. Avenida 
Principal, Jardim América. 
Apoio: Canto do Gonzagão e 
Grupo Amantes do Forró Pé de 
Serra do Brasil.

Exposição Máscaras de 
Fofão - A exposição temática 
‘Máscaras de Fofão’ está em 
cartaz na Sala Maia Ramos do 
Palacete Gentil Braga - Rua 
Grande, 782-Centro Histórico. 
A mostra reúne 50 máscaras 
de fofão. A mostra fi cará aberta 
para visitação até o dia 19h de 
fevereiro, de segunda a sexta-
feira, das 9h às 12h e das 14h 
às 17h30.

TEMPO DE AMAR
Inácio discute com José Augusto, e Ma-
ria Vitória libera a entrada do pai de sua 
filha. Tereza tenta convencer José Au-
gusto a aceitar Inácio. Olímpia flagra 
Edgar e Carolina aos beijos no Grêmio. 
Helena encontra Giuseppe no Empório 
esperando para ajudá-la com o traba-
lho. Nicota não conta a Eva sobre a do-
ença de Geraldo. 

DEUS SALVE O REI
Tirso e os fugitivos saqueiam as barracas 
da feira. Tirso invade a casa onde Amá-
lia, Constância e Diana estão escondi-
das. Virgílio chega na hora em que Tirso 
pensa em levar Amália e vence o bandi-
do. Afonso e Catarina se deparam com 
dois soldados de Constantino. Augus-
to decide atacar a tropa de Constanti-
no mesmo com o desaparecimento de 
Afonso. Após ser orientada por Afonso 
a fugir pela mata, Catarina consegue 
encontrar Augusto e Demétrio. Afonso 
consegue se livrar dos soldados, mas é 
surpreendido por Constantino.

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Gael ouve a conversa de Vinícius com sua 
mãe e estranha o comportamento de 
Sophia. Clara faz perguntas a Aura sobre 
Jonas. Sophia manda Rato acabar com 
Vinícius dentro da mina de esmeralda. 
Mercedes afirma a Caetana que já sa-
bia sobre Cleo trabalhar no bordel. Lívia 
avisa à família que levará seu namorado 
para eles conhecerem. Xodó fica nova-
mente com Cleo. Clara garante a Patrick 
que Aura não é sua irmã.
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São Luís, sábado, 17 de fevereiro de 2018

    Jogadores relacionados

AGENDA ESPORTIVA NA TV
16h30 CAMPEONATO MINEIRO
 CRUZEIRO X VILLA NOVA
SporTV (MG apenas no Premiere)

16h30 CAMPEONATO PAULISTA
 SANTO ANDRÉ X BRAGANTINO
SporTV 2

16h35 CAMPEONATO SERGIPANO
 JOGO A CONFIRMAR
Atalaia (SE)

16h45 CAMPEONATO HOLANDÊS
 PSV X HEERENVEEN
Watch ESPN

17h CAMPEONATO POTIGUAR
 ABC X ASSU
Esporte Interativo

17h CAMPEONATO GOIANO
 ANÁPOLIS X ATLÉTICO
Premiere

17h CAMPEONATO CEARENSE
 UNICLINIC X HORIZONTE
Diário (CE)

17h CAMPEONATO PARAENSE
 PARAUAPEBAS X PAYSANDU
Cultura (PA)
17h CAMPEONATO AMAZONENSE
 MANAUS X PRINCESA DO SOLIMÕES
A Crítica (AM)

17h CAMPEONATO FRANCÊS
 MONTPELLIER X GUINGAMP
SporTV 3

17h45 CAMPEONATO ESPANHOL
 MÁLAGA X VALENCIA
Fox Sports

17h45 CAMPEONATO ITALIANO
 GENOA X INTERNAZIONALE
ESPN Brasil e Watch ESPN

19h CAMPEONATO CEARENSE
 FORTALEZA X FLORESTA
Esporte Interativo

19h CAMPEONATO PAULISTA
 SÃO CAETANO X FERROVIÁRIA

SporTV

19h30 CAMPEONATO PERNAMBUCANO
SANTA CRUZ X NÁUTICO
Premiere

20h15 CAMPEONATO ARGENTINO
 TEMPERLEY X INDEPENDIENTE
Fox Sports

21h30 CAMPEONATO GAÚCHO
 VERANÓPOLIS X GRÊMIO
SporTV (RS apenas no Premiere)

22h00 CAMPEONATO MEXICANO
 JUAREZ X VENADOS
Watch ESPN

CAMPEONATO ESPANHOL
LAS PALMAS X SEVILLA
Fox Sports

11h PAULISTA SÉRIE A3: TABOÃO DA 
SERRA X MARÍLIA
Rede Vida

12h CAMPEONATO ITALIANO
 UDINESE X ROMA
ESPN Brasil e Watch ESPN

12h30 CAMPEONATO ALEMÃO
WOLFSBURG X BAYERN DE MUNIQUE
Fox Sports 2

12h30 CAMPEONATO ALEMÃO
 HAMBURGO X BAYER LEVERKUSEN
ESPN e Watch ESPN

12h30 CAMPEONATO ALEMÃO
 FREIBURG X WERDER BREMEN
Watch ESPN

13h COPA DA INGLATERRA
 WEST BROM X SOUTHAMPTON
ESPN+ e Watch ESPN

13h15 CAMPEONATO ESPANHOL
 EIBAR X BARCELONA
Fox Sports

14h CAMPEONATO FRANCÊS
 PARIS SAINT-GERMAIN X STRASBOURG
ESPN Brasil e Watch ESPN

Saldanha faz várias 
mudanças no  Imperatriz

MAC busca liderança contra 
o lanterna do campeonato 

Lance de Sampaio 1 x 0 Ceará, jogo disputado na noite da última quinta-feira, no Estádio Castelãol (SãoLuís)

Entusiasmado com a vitória obtida sobre o Ceará, Tricolor estará novamente em campo,
hoje, para enfrentar o Imperatriz no Estádio Frei Epifânio, a partir das 18h (hora local) 

GOL DE PLACA
Augusto Pellegrini

 

ACA

O NÓ SUÍNO
 Para aqueles leitores que não tiveram a oportu-

nidade de estudar Educação Moral e Cívica – maté-
ria atualmente conhecida como Cidadania Moral 
e Ética – lembramos que são quatro os símbolos 
da Pátria: a Bandeira Nacional, o Hino Nacional, o 
Brasão da República e o Selo Nacional.

Não vou entrar em detalhes sobre a importância 
e as características de cada símbolo – aliás, insisto 
para aqueles que ainda não o sabem que procu-
rem saber, pois existem registros detalhados que 
podem ser encontrados mediante consulta na in-
ternet ou em bibliotecas – mas vou salientar que 
na maioria dos países eles são reverenciados com 
muito carinho.

De qualquer modo, o Hino Nacional, embora 
possua uma letra meio fora de moda, é uma decla-
ração de amor ao país e sua compreensão verbal 
é desimportante tendo em vista o lado emocional 
da sua execução. A Bandeira é igualmente rica e 
normalmente se destaca em eventos internacio-
nais pela sua singularidade, e deve ser tratada com 
mesmo o cuidado e devoção que um religioso tem 
ao folhear a Bíblia.

O Brasão da República identifica os domicílios 
utilizados pelos Três Poderes da República e o Selo 
Nacional é uma forma de autenticar os documen-
tos oficiais que são produzidos pelo país.

De uma maneira geral, os cidadãos de todos os 
países do mundo têm uma especial reverência pe-
los seus símbolos pátrios.

Nos Estados Unidos, por exemplo, apesar da 
bandeira ser utilizada primordialmente em atos 
públicos e oficiais ela é também usada indiscrimi-
nadamente na confecção de roupas, material es-
colar e até guardanapos, mas sempre tratada com 
muito respeito.

Quando da execução do Hino Nacional Ameri-
cano, percebe-se uma verdadeira comoção: as pes-
soas indistintamente – crianças, homens e mulhe-
res de todas as etnias, credos e idades colocam a 
mão direita sobre  o peito e  cantam com fervor. Isto 
acontece numa convenção de partido político, em 
festividades de datas cívicas e em datas relevantes 
de competições esportivas.

Não existe uma forma obrigatória de ser exe-
cutado um Hino Nacional. Ele pode ser tocado por 
uma banda marcial, cantado por uma cantora pop, 
instrumentalizado por um único ou vários instru-
mentos populares ou sinfônicos ou até descons-
truído por um rock star como o fez Jimmi Hendrix 
em 1969. Desde que haja respeito e comprometi-
mento, todas as formas são válidas.

Em alguns estados brasileiros tornou-se obriga-
tória a execução do Hino Nacional antes de partidas 
oficiais de futebol, mas o que se vê é um verdadei-
ro descalabro e um acinte contra as instituições.

Enquanto o hino é executado, os atletas fazem 
cara de paisagem como se estivessem diante de “um 
minuto de silêncio”, as crianças que costumeira-
mente entram em campo ao lado dos jogadores fi-
cam olhando umas para as outras como se pergun-
tando o que estará acontecendo – pois obviamente 
ninguém lhes ensinou a letra do hino – e os torce-
dores – ah, os torcedores... – esses ficam gritando 
seus gritos de incentivo ao clube que amam, ligados 
no whatsapp e postando selfies para os amigos do 
grupo, agitando as bandeiras quando lhes é permi-
tido ingressar no estádio as carregando consigo, ou 
simplesmente conversando com a namorada ou o 
amigo que veio ao estádio junto com ele.

Infelizmente, o brasileiro está mais para o “nó 
suíno” do que para o nosso Hino, e isto explica muita 
coisa lastimável com as quais a gente tem que mui-
to a contragosto se acostumar a conviver. 

Sampaio tem mais 

um desafio
NERES PINTO

D
epois de derrotar o Cea-
rá por 1 a 0, na noite da 
última quinta-feira, no 
Castelão, pela Copa do 

Nordeste,  e assumido a lideran-
ça do Grupo D, o  Sampaio Cor-
rêa volta a campo hoje, a parti-
das 18h, para mais um desafio. 
Desta vez, o Tricolor enfrenta 
o  Imperatriz, quarto colocado 
no Campeonato Maranhense. 
Líder da competição com sete 
pontos, os tricolores poderão fi-
car ainda mais isolados à frente 
dos concorrentes. Moto e MAC, 
segundos colocados, têm hoje 
cinco pontos ganhos.

Time misto
Logo após a vitória sobre o 

time cearense,  o técnico Fran-
cisco Diá comentou que devi-
do à maratona de jogos, usaria 
diante do Imperatriz apenas os 
jogadores que não atuaram na-
quela noite. “Minha intenção era 
montar a equipe principal. Mas 
eu não tenho condição. Os jo-
gadores sentem. Vamos ter que 
fazer algumas trocas, porque o 
desgaste é muito grande, devi-
do à maratona de jogos”, avisou.

 A delegação seguiu ontem à 
tarde, por via aérea, para a região 
tocantina.  O zagueiro Joécio e 
o volante Yuri foram poupados 
e ficaram em São Luís se recu-
perando do desgaste da partida  
anterior, pois serão titulares no 
jogo diante do Paraná, na pró-
xima quinta-feira (22).

O atacante Uilliam, apesar 
de ter jogado contra o Ceará, de 

Goleiros: Andrey e André Luiz
Laterais: Junio Rocha, Kaike e Bruno Moura
Zagueiros: Maracás, Odair e Fredson
Volantes: Silva, Nonato e João Victor

Meias: Marcelinho, Wellington Rato, Marlon e 
Fernando Sobral
Atacantes: Rodrigo Fumaça, Eriky e Uilliam

antemão afirmou que gostaria 
de jogar em Imperatriz e seguiu 
com a delegação. “O cansaço é 
normal, mas estou pronto, se o 
professor precisar. O importan-

te é saber que temos um grupo 
comprometido e quem for es-
calado vai dar conta do recado”, 
afirmou o artilheiro do Estadual.

 O Sampaio, além de líder do 

Campeonato Maranhense, colo-
ca em jogo hoje uma invencibi-
lidade de sete jogos nesta tem-
porada, onde obteve até agora 
cinco vitórias e dois empates.

O técnico Vinícius Saldanha, 
que fará sua estreia no comando 
da equipe do Imperatriz, deverá 
mandar a campo hoje um grupo 
com várias  modificações. André 
Penalva volta ao time depois de 
cumprir suspensão automática 
contra o São José; Gabriel Pauli-
no, lateral-direito, entra no lugar 
de Vinícius, e o ala-esquerdo Re-
nan, que se recuperou de uma 
contusão. O zagueiro Michael 
está fora, porque voltou a sentir 
o tornozelo direito. Já o atacante 
Júnior Chicão ainda não se re-
cuperou de uma lesão muscular 
na virilha e dificilmente entrará 

no lugar de Kanu.
A equipe começa jogando 

com Jean; Gabriel Paulino, An-
dré Penalva, Aderson e Renan; 
Mateus Jesus, Zé Neto, Daniel 
Barros e Rubens; Kanu e Thainan.

O técnico do Cavalo de Aço 
elogiou o trabalho de preparação 
física do elenco. “O Imperatriz 
está em condições de suportar 
fisicamente os 90 minutos, da 
intensidade que o futebol de hoje 
requer”, disse Saldanha.A mar-
cação forte será um dos ingre-
dientes usados pelo treinador 
para tentar barrar o ímpeto do 
time do Sampaio. (NP)

Segundo colocado com cin-
co pontos na classificação do 
Estadual, o Maranhão entra 
em campo hoje, no Estádio 
José Corrêa, para enfrentar o 
BEC, a partir das 15h45, com 
um único objetivo: vencer e 
somar mais três pontos, para 
chegar a oito e ficar torcendo 
por um tropeço do Sampaio, 
que joga à noite com o Im-
peratriz. Se isso se concreti-
zar, os atleticanos dormirão 
na liderança da competição 
e ficarão torcendo para que 
o Moto também seja derro-
tado amanhã, em Barra do 
Corda, pelo Cordino. 

Para a partida de hoje, o 
técnico Meinha deverá fazer 
algumas mudanças, escalando 
Lesson na lateral-direita, no lu-

gar de Luís Fernando, que cum-
prirá suspensão, e promoven-
do o retorno de Felipe Costa 
no meio de campo,  no lugar 
de Emerson. Rômulo Ferrei-
ra será deslocado para a late-
ral-esquerda.  Outra novidade 
será a entrada de do meia Fá-
bio Lopes ao lado de Eloir no 
trabalho de armação.

A equipe provável: Fábio; 
Lesson, Lucas, Patrick e Rô-
mulo Ferreira; Sandro Bacabal, 
Curuca, Eloir, Válber e Felipe 
Costa; Cris. 

O Bacabal, que até o mo-
mento só coleciona derrotas, 
precisa vencer para sair da in-
cômoda posição de último co-
locado e começar a brigar para 
não voltar a cair para a segun-
da divisão.

Vinícius comanda o Imperatriz e vai tentar surpreender o Sampaio

Meinha  busca vitória para manter MAC na zona de classificação 
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É pra curtir 

Vinho, charme e folia
O restaurante e casa de vinhos Oak Wine promoveu noites agradabilíssimas nesta temporada de carnaval, com anima-

ção do “Sexteto Folia”, que contagiou os presentes com uma seleção primorosa de marchinhas, frevos e sambas dos carna-
vais de todos os tempos. Na seleção musical, não faltaram sucessos do Bicho Terra, Jegue Folia, Máquina de Descascaralho, 
Carnaval do Rio e muito samba para folião nenhum ficar parado. Na ocasião, o chef Wagner Velasco, que comanda a cozinha 
da casa, surpreendeu os paladares mais exigentes com suas iguarias irresistíveis.

Ordem dos Advogados do Maranhão (OAB/MA), por meio 
da Comissão de Jovens Advogados e da Escola Superior 
de Advocacia (ESA/MA), promoverá o I Seminário Jovem 
Advogado: Os desafios do início da carreira. 

O evento será realizado nos próximos dias 21 e 22, das 19h às 
22h, no auditório da sede da OAB/MA, no Calhau. As palestras 
serão realizadas pelos advogados especializados em coach, 
Robert Beserra e Isis Passos Fontenele.

E hoje é dia de arriscar na Mega-Sena, com o prêmio 
acumulado em R$ 100 milhões. Com esse valor, é possível 
comprar 33 apartamentos grandes em Ipanema, na Zona Sul 
do Rio, 55 apartamentos com piscina no Caribe, 60 jatinhos ou 
ainda 3.016 bitcoins.

Ainda é possível comprar 2463 carros populares 0km, 1.251 
lanchas, viajar para Paris e passar um mês hospedado em um 
hotel de luxo 2732 vezes ou levar 740 amigos para assistir a sete 
jogos na Copa do Mundo, na Rússia. 

Na próxima sexta-feira, 23, vai acontecer na Casa do Maranhão 
a festa do Bloco Acadêmicos da Ressaca. O evento é para 
festejar a posse da União Estadual dos Estudantes do Maranhão 
- Livre, e contará com presença de bandas, DJs e várias atrações 
culturais.

O carnavalesco maranhense Marcio Figueiredo, hoje radicado 
no Rio de Janeiro, onde foi rebatizado de “Platynado Marcyo”, 
vai promover dia 23 de março, na Cidade Maravilhosa, o “Troféu 
Cidadão dos Sonhos... Do Samba e da Cultura Brasileira”.

A banda “Sexteto Folia”  mandou bem no repertório carnavalesco O chef Wagner Velasco sempre com novidades

fotos: divulgação

VISITA

Concurso da Emserh é o maior do estado, garante Vanderley Ramos 
LUIS FURTADO

Nesse domingo (18), o con-
curso público para a rede de 
Saúde do Maranhão, que ofe-
rece 1.000 vagas, distribuídas 
entre 28 cargos nas áreas mé-
dica, assistencial e adminis-
trativa, será realizado em 15 
cidades do estado. Candidatos 
já estão ansiosos pela oportu-
nidade de ingressar em uma 
das áreas mais almejadas do 
serviço público e, de acordo 
com a organização, são em tor-
no de 44.500 inscritos.

Na manhã de ontem (16), 
o presidente da Empresa Ma-
ranhense de Serviços Hospita-
lares (Emserh), Vanderley Ra-
mos dos Santos, foi recebido 
na sede do grupo O Imparcial 
pelo diretor-presidente do jor-
nal, Pedro Freire, e o diretor 
de redação, Raimundo Borges. 
Durante a conversa descon-
traída, Vanderley comentou a 
importância do concurso, que, 
segundo ele, é o maior a ser 
realizado no estado para am-

Presidente da Emserh, Vanderley Ramos, explica concursco em conversa com diretoria do Grupo O Imparcial

pliação do setor de saúde, que 
já aguardava por concurso há 
25 anos, sendo o último realiza-
do em 1992. Os salários variam 
de R$ 1.000 a R$ 7.425,31 e, de 
acordo com o Edital, o concur-
so será executado em duas eta-
pas. A primeira será composta 
de provas objetivas e elimina-
tórias, e a segunda, a apresen-
tação de títulos para os candi-
datos classificados na primeira 
fase dentro do número de va-

gas previsto no edital. As pro-
vas desse domingo acontecem 
nos períodos da manhã e pela 
tarde, de acordo com o cargo 
pretendido pelo candidato.

Segundo Vanderley Ramos, a 
grande procura dos candidatos 
no período de inscrições, o que 
causou inclusive a prorrogação 
do fim do prazo, reflete exata-
mente o momento vivido atu-
almente pela saúde no estado, 
onde a qualidade dos serviços 

e capacitação constante de ser-
vidores realizada pela Emserh 
projeta cada vez mais o setor 
para o status de excelência. “Eu 
penso que fatores como a de-
manda reprimida causada pelo 
amplo período sem concurso 
para área, além da credibilida-
de do setor atualmente, onde 
profissionais prestam cada vez 
um serviço de mais qualidade, 
humanizado, proporciona essa 
busca de candidatos por uma 

vaga”, explica Vanderley.  
Os candidatos devem estar 

realmente preparados, pois em 
cargos como assistente admi-
nistrativo e enfermeiro a con-
corrência chega a 187,97 e 286,5 
por vaga, respectivamente.

O presidente da Emserh 
destacou durante a visita que, 
além de atender às exigências 
da Lei, o concurso vai fortale-
cer o quadro profissional téc-
nico especializado de diversas 
unidades de saúde, proporcio-
nando melhorias significativas 
no atendimento prestado à po-
pulação. Segundo o edital, o 
gabarito oficial será divulgado 
em até 24 horas após a reali-
zação das provas, por meio do 

endereço: www.institutoaocp.
org.br. O resultado das provas 
objetivas sairá em seguida, na 
primeira quinzena de março, 
e o resultado final deverá ser 
divulgado até o dia 30 de maio.

Para o diretor-presidente do 
Grupo O Imparcial, Pedro Frei-
re, a abertura de vagas em uma 
área tão essencial como a da saú-
de apenas consolida a condição 
de importância desse setor. “Eu 
entendo como um avanço sig-
nificativo na qualidade do ser-
viço que deve ser prestado por 
profissionais de nível superior 
com capacidade experimentada 
através do concurso e que deve 
influir diretamente na crescen-
te melhoria do atendimento”.

Casamento do ano
Deu nos jornais que o youtuber piauiense 
Whindersson Nunes e a cantora Luísa Sonza vão 
subir ao altar no próximo dia 28, uma quarta-
feira, em São Miguel dos Milagres, Alagoas. A 
festona promete reunir diversas celebridades, 
afinal, o jovem de 23 anos é uma das maiores 
celebridades do YouTube, com mais de 27 milhões 
de seguidores nas redes sociais. O vestido da noiva 
terá a assinatura da estilista Lethicia Bronstein, 
confeccionado sob medida e que deverá custar em 
torno de R$ 45 mil.
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Galeria de arte
Quem baixa na cidade nesta terça-feira, 21, é o empresário 
André Diniz, dono da galeria Urban Artes, que vem 
especialmente para a inauguração da unidade da marca em 
São Luís, que será comandada pelo arquiteto Fred Guerra. 
A franquia da badalada galeria de arte, entretanto, abrirá 
para o público a partir desta segunda-feira, 20,  na Av. dos 
Sambaquis, Q-14, nº 9, no Calhau. Na terça, às 20h, será 
oferecido um coquetel para convidados especiais, entre 
arquitetos e imprensa especializada.

São Luís no cinema 
O filme “Glamour – Glória e Tragédia”, curta-metragem 
totalmente gravado em São Luís e que aproveita atores 
treinados durante a “Oficina de Interpretação para Cinema  
TV”, da agência Produtores Associados, terá uma sessão 
especial neste domingo, 18, às 18h30, na Livraria e Espaço 
Cultural Amei, no São Luís Shopping, com a entrada gratuita.  
Detalhe: o DVD do filme estarão à venda neste dia. 

Adolescência 
O filme conta a história de duas meninas e uma adolescente, 
seus dramas, desejos e angústias – delas ou de outros – em 
busca do sucesso a qualquer preço. A película maranhense 
foi toda rodada em São Luís, com a direção geral do carioca 
Carlão Limeira, da Produtores Associados do RJ, roteiro 
do jornalista, ensaísta e analista Marco Aurélio D’Eça e do 
diretor de arte Lucas Moraga, premiado cineasta paraense. 

Segurança na rede
O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial do 
Maranhão (Senai-MA) está com inscrições abertas para 
a Pós-Graduação Lato Sensu em Segurança em Redes de 
Computadores. O curso é inédito no Maranhão e é fruto de 
um termo de cooperação técnica firmado entre a entidade 
do Sistema Fiema e a Faculdade Senai Fatesg, que integra 
o Sistema Federação das Indústrias do Estado de Goiás. Os 
interessados podem se inscrever pela internet, clicando no 
banner disponível no site da Fiema (www.fiema.org.br).

A mais correta
A Gol Linhas Aéreas teve o menor número de reclamações 
por passageiros transportados em 2017, segundo pesquisa 
divulgada recentemente pela Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac). A empresa teve sete reclamações a cada 100 
mil passageiros no ano passado. Em números absolutos, a 
companhia aérea recebeu quase 29,2 milhões de passageiros 
e teve apenas 2.178 reclamações.
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